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RESUMO  

 

A Educação de Jovens e Adultos (EJA) adquire espaço no s istema 
educativo, v isto que se organiza em defesa daqueles que tiveram seus 
direitos à escolarização retirados no período regular de suas v idas. É 
nesse contexto que analiso o processo de formação do consenso sobre 
a v isão de educação que foi norteando a qual idade do ensino da 
Educação de Jovens e Adultos oferecida pelo RioEJA, mostrando a 
realidade e ilusão de uma população trabalhadora, além de discutir as 
interferências nas relações de trabalho destes(as) educandos(as). Para 
isso, fez-se necessário conhecer um pouco da Educação de Jovens e 
Adultos e seu processo ao longo da his tória. Foi proposto como 
referencial teórico o método dialét ico o qual está v inculado a uma 
concepção de realidade, de mundo e de v ida. Nesse sentido, o 
problema desta investigação é: A educação oferecida pelo projeto 
RioEja aos trabalhadores  de Rio Verde, atende às necess idades e 
expectativas dos trabalhadores/ estudantes? Portanto, o objetivo geral 
deste estudo é analisar o trabalhador aluno do RioEja,na perspectiva 
da  realidade e da i lusão. Os objetivos específicos  são: Investigar 
quem são os estudantes /trabalhadores que procuram o projeto, qual a 
sua origem socia l, sua formação, suas expectativas ao se inscreverem 
no projeto e seus planos para o futuro, e anal isar se o ensino 
minis trado pelo projeto RioEja corresponde às expectativas e às 
perspectivas dos alunos trabalhadores.  Esta investigação empreendeu 
uma pesquisa bibliográfica do tipo qualitativa.  A pesquisa de campo foi  
realizada na escola onde func ionava a últ ima turma do projeto RioEja. 
Sendo o nosso objeto de es tudo algo v ivo e que está em constante 
mov imento, ut il izamos vários procedimentos metodológicos como: 
Análise documental de leis resoluções, diretrizes,  do projeto RioEja; 
questionários  entrev istas com alunos(as) do projeto e também 
entrev istas com as coordenadoras do projeto. Foram aplicados 25 
questionários  e 9 entrevistas . Ao concluir, nota-se que existe uma luta 
pela sobrev ivência tanto na infância quanto na v ida adulta. Conforme 
pesquisa realizada, o trabalho como ativ idade econômica continua 
sendo o empecilho para que muitos alunos freqüentem a escola, e os 
trabalhadores-alunos retornam à escola em busca de um emprego 
melhor, acreditando que após concluir  os  estudos irão conseguir um 
bom emprego ou uma colocação melhor. Conclui-se, também, que 
resta-nos pensar em como organizar essa escola para atender as 
especif ic idade e anseios desses alunos(as) trabalhadores(as) diante 
das  crescentes transformações pelas quais vem passando o s istema 
educativo e também o mundo do trabalho. 
 
 
Palavras-chave :  Educação, RioEja, mundo do trabalho. 
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ABSTRACT  

 

The program “Educação para Jovens e Adultos” (EJA) acquires space in the 
educational system, since it is organized in defense of those who had their rights to 
education taken off from the period of their regular lives. It is in this context that I 
analyze the process of formation of the consensus on the view of education that was 
guiding the quality of education of adult and youth people offered by RioEja, showing 
the reality and illusion of a working population, besides discussing the interference in 
the work relations of these students. For this, it is necessary to know a little of this 
program and its process throughout history. A theoretical reference was proposed as 
the dialectical method that is linked to a reality, world and life conception. 
Accordingly, this research problem is: does the education provided by the project 
RioEJA to employees of Rio Verde, meets the needs and expectations of employees/ 
students? Therefore, the objective of this study is to analyze the employee student of 
RioEja in the perspective of reality and illusion. The specific objectives are: to 
investigate who the students/employees are, what they are seeking at the project, 
what their social origin is, what their education is, what their expectations are when 
they join the project, their plans for the future, and whether the education provided by 
the project RioEja meets the expectations and perspectives of working students. This 
was a qualitative bibliographic research. The field research was conducted at the 
school where the last group of the project RioEja was attending classes. As our 
object of study were people who were in constant motion, we used different 
methodological procedures such as documentary analysis of law resolutions, 
guidelines, from the project RioEja - questionnaires interviews with students from the 
project and interviews with the coordinators of the project. Twenty-five questionnaires 
and 9 interviews were applied. In conclusion, we observe that there is a struggle for 
survival both in childhood as in adulthood. According to the research conducted, 
working remains being the obstacle for many students to school, and working 
students returned to school in search for a better job, believing that after completing 
their studies they will get a good job or a better position at work. We also conclude 
that it is left for us thinking about how to organize the school to meet the specific 
specificity of students who work towards the growing changes that the educational 
system and the job market have been going through. 
 
Key-words: education, Rio-Eja, job market. 
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INTRODUÇÃO 

   

Vivemos num mundo onde as desigualdades entre as pessoas 

acentuam-se cada vez mais, tanto no campo soc ial, econômico e 

cultural, como no campo educacional. Nesse cenário, a idéia de que a 

educação é o caminho para superação dos problemas sociais ganha 

ainda mais destaque, ass inalando-se como elemento signif icativo para 

a reestruturação da sociedade. 

A Educação de Jovens e Adultos (EJA)1,    nessa conjuntura, 

adquire espaço no sis tema educativo, v isto que se organiza em defesa 

daqueles  que tiveram seu direito à escolarização retirado no período 

regular de suas v idas. Na reparação dessa dív ida socia l, vêm sendo 

criados programas no sentido de garantir  o acesso dos jovens e adultos  

ao ambiente escolar. Mas pensar a escola pública para os 

trabalhadores reais é uma tarefa urgente e instituí- la de fato e de 

direito signif ica que os brasileiros, das camadas populares, possam ver 

seu direito de escolarizar-se efetivar-se, na idade certa e 

principalmente, em uma escola de qual idade social, para que as 

,escolhas profissionais sejam fe itas em condições de igualdade. 

É nessa perspectiva, de que a formação na sociedade de 

classes se faz para o trabalho, que abordo, nessa pesquisa, a 

formação dos trabalhadores em um projeto de EJA (o projeto RioEja), e   

para o qual, apresento uma determinada compreensão do conceito de 

trabalho. 

Para melhor compreender a real idade sobre a qual debrucei, 

procurei, dialogar com alguns teóricos do campo da educação e, ao 

longo da análise vou explic itando meu entendimento sobre o conceito 

de educação. Como o problema de minha pesquisa coloca a relação 

entre educação e trabalho, apresento a seguir algumas reflexões sobre 

o conceito de trabalho as quais me permitiram compreendê-lo como 

princípio educativo. 

 

                                                
1 A Educação de Jovens e Adultos será assim referida ao longo da dissertação. 
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Compreendendo o conceito de trabalho historicamente  

 

Se, entendemos por trabalho, toda a ativ idade do homem 

transformando a natureza, a relação entre trabalho e realização 

humana parece ev idente. Essa relação é muito antiga.  

Na sociedade grega, que é considerada o berço da democracia, 

considerava-se natural a grande maioria serem escravos.  

Segundo Ribeiro (2000), Aristóteles dizia:  

 
Todos aqueles que nada tem de melhor  para nos oferecer que 
o uso do seu corpo e dos seus membros são condenados pela 
natureza à escravidão. É melhor para eles servi r  que serem 
abandonados a si  própr ios.  Numa palavra  é naturalmente 
escravo quem tem tão pouca alma e tão poucos meios que 
deve resolver-se  a depender de outrem (. . . )  o uso dos 
escravos e dos animais é aproximadamente o mesmo.  

 
 

Por ser t ido como degradante, cansativo e rotineiro não exigindo 

capacidade reflexiva, o trabalho manual era para os escravos e não 

cidadãos. 

Na idade média grande parcela da população apesar de liv re em 

relação aos senhores proprietários  voltava-se para a terra em luta pela 

sobrevivência. O trabalho era v isto como meio de subsistência e era 

condenado como forma de enriquec imento. Na Idade Média a serv idão 

era justif icada pela ordem div ina. 

A ociosidade era destinada aos que dedicavam à polít ica, ao 

sacerdóc io, ou seja, os que exerciam poder. Os trabalhadores 

possuíam uma relativa liberdade no uso de seu tempo. 

Com a cr ise do feudal ismo e o desenvolv imento do comérc io e  

manufaturas, começava a organizar-se uma estrutura social, que seria 

o capitalismo com base na div isão da sociedade em classes sociais. 

Segundo Aranha (2006, p.192): 

  

A burguesia começou a surgi r  ai nda durante a Idade Média 
com os segmentos de comerc iantes e  artesões,  que 
lentamente desestruturavam a ant iga ordem feudal ,  em 
di reção ao modo de produção capi tal is ta.  A economia 
burguesa caracter i zava-se pela abol i ção da servidão,  
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subst i tuindo-a pelo t rabalhador assalar i ado ,  o proletar iado,  
mão-de-obra dest i tuída de capi tal ,  que a part i r  do século 
XVII ,  se aglomerava nas fábr icas das c idades,  deslocando-se 
o ei xo da economia do campo para a c idade. O capi ta l ismo 
defende a economia de mercado segundo a qual  exi ste um 
equi l íbr io natural  decorrente da lei  da oferta e da procura,  o 
que segundo  os i deólogos reduzi r i a a  necessidade de 
intervenção do Estado. Essa teor ia do  Estado mínimo 
resul tou do esforço empreendido pela burguesia para se l ivrar 
da interferência de reis  absolut istas na gestão dos seus 
negócios.  Outras caracterí st icas da economia de mercado são 
a defesa da propr iedade pr ivada dos meios de produção e a 
garant ia de funcionamento da economia segundo o pri ncípio 
de lucro e da l ivre in ici at iva.   

 
 O s istema escrav ista foi desaparecendo surgindo em seu lugar 

o trabalho dos servos, que embora l iv res  dependiam de seus senhores .  

O artesão que, na manufatura medieval, detinha as  ferramentas  

e a autonomia no uso de seu tempo, desapareceu submetendo ao 

império do capital  a separação entre o trabalhador e a propriedade dos 

meios  de produção. Capital e o trabalho constituem a essência do 

sistema capitalista. Segundo Siqueira, Viero, Viegas (1999), o 

trabalhador moderno perdeu o que os artesões das ofic inas , em 

períodos pré-capitalistas t inham o conhecimento da total idade do 

processo de seu trabalho e o comando sobre o mesmo. 

O trabalho parcelado, fragmentado permite maior exploração do 

trabalhador e nesse contexto o ensino não precisa ser mais  do que 

executar tarefas. Segundo Bruno (1996, p. 96), as relações sociais 

estabelec idas seguem o caminho da fragmentação, da heterogeneidade 

e da complexidade do trabalho. Desde a terceira Revolução Industr ial, 

o mundo global izado com as novas tecnologias das informações, a 

micro eletrônica, a informática e técnicas afins, têm a característica de 

empregar novas formas de organização do trabalho. Essa revolução 

tem f ixado marcas da exc lusão; a força de trabalho é div idida em 

trabalho do centro e da perifer ia, dicotomizado; o grupo que possui 

conhec imento,  sobretudo tecnológico, produzindo relações des iguais de 

poder pelo saber e pela vontade econômica e o grupo que não possuí 

tais características, é excluído do processo. 

  Neste sentido, a formação das novas gerações de 

trabalhadores, no atual contexto, impõe exigências amplas e complexas 
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desde o deslocamento do foco da exploração do componente muscular 

para o componente intelectual.  

Histor icamente, os projetos  educacionais empreendidos ao 

longo do século XX, tendo continuidade nesse início de século, vêem 

fazendo ajus tes de modo a corr igir  as  dis torções que, porventura, não 

estivessem indo ao encontro das determinações estruturais da 

sociedade capitalista, aproximando, cada vez mais , a escola do 

trabalho, aos interesses do mercado, por meio de sucessivos projetos. 

É nesse contex to que analiso como foi  se formando o consenso sobre a 

visão de educação que norteou o ensino oferecido pelo Projeto RioEja 

na cidade de Rio Verde entre os anos de 2003 / 2008 (Anexo 1).  

A pesquisa feita junto aos alunos deste projeto de Educação de 

Jovens e Adultos, no ano de 2008, permite apontar como se configuram 

realidade e ilusão no imaginário de uma população trabalhadora. 

 No Brasil quando se discute educação, é preciso considerar 

inúmeros aspectos como as si tuações socia is, econômicas e culturais 

típicas, que obrigam a refletir  sobre como se aproximam e se articulam 

as ações promov idas nas esferas de governo nos âmbitos municipal , 

estadual e federal e se essas ações refletem os anseios da população 

no que diz respeito à escolaridade e à formação para o trabalho.  

 Sendo assim, es te trabalho tem como título “O trabalhador-

aluno do RioEja: realidade e Ilusão” e discute as  impl icações desse 

projeto na v ida e nas relações de trabalho destes(as) educandos(as). 

Para tanto considerou-se necessário conhecer um pouco da 

Educação de Jovens e Adultos e seu processo ao longo da histór ia e 

também compreender a his tória dessa realidade. Marx (1978, p.17) diz 

“Os homens fazem a própria h istór ia, mas não a fazem como querem; 

não a fazem sob circunstânc ia de sua escolha e sim sob aquelas com 

que se defrontam diretamente, legadas e transmit idas pelo passado”. 

Histor icamente a Educação de Jovens e Adultos  sempre foi v ista 

como compensação, os jovens e adultos trabalhadores fazem parte de 

uma parcela da população marcada pela exc lusão, não sendo diferente 

no caso dos alunos do projeto RioEja.  
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Propôs-se então, como referencial teórico o método dialético o 

qual está v inculado a uma concepção de realidade, de mundo e de v ida 

Frigotto (1989) afirma que precisamos ver o objeto de estudo em sua 

objetiv idade, pois da forma como se apresenta não é transparente, há 

uma nebulos idade que se ins taura nele e que o envolve e, assim, faz 

se necessário buscar sua aparência para se chegar à essência, 

localizando suas contradições e analisando-as em seu processo. 

   Assim, nesta investigação empreendeu-se uma pesquisa do 

tipo qualitativa, considerando que esse tipo de pesquisa “se desenvolve 

numa si tuação natural, é r ica em dados descrit ivos , tem um plano 

aberto e f lexível  e focaliza a real idade de forma complexa e 

contextual izada” (LUDKÈ ANDRÈ 1986, p.18). 

A pesquisa de campo fo i realizada na escola onde funcionava a 

últ ima turma do projeto RioEja.  

A partir  da rev isão bibliográfica, foi poss ível conhecer a his tória 

da EJA no Brasil, tendo como pano de fundo a histór ia da educação em 

geral. Autores como: FREIRE, ARANHA, BRUNO, ANTUNNES, dentre 

outros, que discutem a educação e o mundo do trabalho, foram também 

estudados.  

Sendo o nosso objeto de estudo algo v ivo e que es tá em 

constante mov imento, uti l izamos vários  procedimentos metodológicos 

como: Anál ise documental, leis resoluções, diretr izes, o Projeto RioEja 

como documento, questionários (Anexo 2), entrev istas com alunos(as) 

do projeto RioEja (Anexo 3) e também entrev istas  com as 

coordenadoras do projeto (Anexo 4) .  

Foram apl icados 25 questionários, 02 entrev istas com as 

coordenadoras e 7 entrev istas com os alunos com o intuito de buscar 

aspectos relevantes da histór ia de v ida dos (as) entrevistados (as) e  

também como percebem essa realidade mundo do trabalho e sua 

relação com a educação. 

Nesse sentido, o problema desta investigação colocou-se como 

uma indagação que orientou os passos da pesquisadora procurando 

esclarecer se a educação oferecida pelo projeto RioEja aos 
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trabalhadores  de Rio Verde, atendia às necessidades e expectativas 

dos trabalhadores/ es tudantes. 

  Procurou-se objetivar a análise sobre o trabalhador a luno do 

RioEja, dentro da realidade e perceber como se manifestavam seus 

sonhos e ilusões. E is to foi feito, investigando quem foram os 

estudantes /trabalhadores que procuraram o projeto, qual a sua origem 

socia l, sua formação, suas expectativas  ao se inscreverem no projeto e 

suas perspectivas futuras, e analisando se o ens ino ministrado através 

do projeto RioEja correspondeu às expectativas e às  perspectivas dos 

alunos trabalhadores. 

Para dar maior organicidade a es ta dissertação, o presente 

trabalho foi organizado em 03 capítulos. 

O capítulo I,  O Capitalismo e a organização das escolas para 

formação de trabalhadores no Brasil, foi desenvolv ido em dois  eixos: A 

implantação da indústr ia no Brasil, e como se situa neste contexto a 

Educação de Jovens e Adultos . 

No capítulo II, A educação de jovens e Adultos em Rio Verde, 

foi subdiv idido em três aspectos, contextualizando a cidade de Rio 

Verde, a educação de Jovens e Adultos em Rio Verde e, f inalmente,  

conhecendo o projeto RioEja. 

No capítulo III, int itulado O trabalhador aluno do RioEja; 

Realidade e Ilusão” busca-se apresentar a realidade dos trabalhadores 

alunos do RioEja em Rio Verde. Foram processados os discursos dos 

alunos que serv iram como dados proferidos pelos trabalhadores  bem 

como as contr ibuições apreendidas dos vários  autores dessa temática. 

Espera-se que os resultados aqui apresentados possam 

contr ibuir para o enriquecimento das discussões em torno da educação 

de jovens e adultos. 
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 CAPÍTULO I  

 

O Capitalismo e a organização das escolas para formação de 

trabalhadores no Brasil 

  

No período que antecedeu a industr ialização no Brasil, o 

sistema educacional montado pelos jesuítas cumpria com uma série de 

funções, também importantes  para a coroa portuguesa.  

A fase colonial caracterizava-se pela inexistência de ins tituições 

autônomas que compusessem a sociedade polít ica. Essa se reduzia as 

representações locais do poder da metrópole. Segundo Aranha (2006, 

p. 47) “o sis tema de ensino es teve sob o domínio dos jesuítas, estes 

com a missão de catequizar e instruir  os indígenas.” 

Werebe (1994, p. 21) também enfatiza o período colonial como 

sendo o de catequizar os índios e acrescenta que, além disso, “eles se 

tornariam mais submissos e poderiam aceitar o trabalho que deles  

exigiam os colonizadores”.  

Esses trabalhadores deveriam atender  a uma infra-estrutura que 

correspondia a uma força do trabalho composta por escravos, numa 

sociedade composta também pelo clero, por latifundiários e donos de 

engenhos, e os administradores portugueses representantes da coroa 

na colônia.  

Os colégios  funcionavam como centros que apregoavam o 

cr istianismo e a ideologia dos colonizadores , subjugando pac if icamente 

os indígenas e tornando obediente a população escrava, bem como 

formando os  quadros dir igentes da administração colonial. Assim, a 

igreja util izando-se também da escola, auxil iou a classe dominante 

( latifundiários e representantes da coroa portuguesa) da qual 

partic ipava, a subjugar de forma pacífica as classes subalternas, 

mantendo as  relações de produção implantadas.  
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Segundo Romanelli (1986, p. 36)  

 
símbolo de classe,  esse t ipo de educação l i vresco-acadêmica 
e ar istocrát ica fo i  f ator coadjuvante na  construção das 
est ruturas de poder na colônia.  Isso porque a c lasse 
di r igente,  aos poucos foi  tomando consciência do poder da 
educação na formação de seus representantes pol í t icos junto 
ao poder públ ico.   

 
 

Em suma, a educação esteve, durante o período colonial, a 

serviço de interesses alheios ao sentido real da instrução, ou seja, o da 

formação integral do indiv íduo. 

Embora tenha provocado a regressão do sistema educativo da 

Colônia, a expulsão dos jesuítas afetou menos a educação popular que 

a das elites, pois o sis tema de ensino por eles montado fora se 

transformando, progressivamente num s istema cada vez mais destinado 

à eli te, de acordo com os objetivos  educacionais  definidos pela 

Companhia de Jesus no final do século XVI. 

Com a v inda da família real para o Brasil, D. João VI fo i levado 

a criar rapidamente várias instituições de ens ino para atender as 

necessidades da colônia. Segundo Aranha (2006, p. 150); 

 

Devido aos atr i tos da corte com Napoleão,  1808, a famí l ia 
real  portuguesa se muda para a colônia,  sob a proteção da 
Inglaterra.  A  c idade do Rio de Janei ro preci sa então adaptar-
se rapidamente  ao grande  número de cortesões que invadem 
suas casas e ruas pacatas.  A  vida em Vi la Ri ca,  Salvador e 
Reci fe também se al tera g raças às novas exigências 
admini strat ivas.   

 

A preferência de D. João VI é para o ens ino superior, sendo que 

seu interesse não se estendeu aos demais graus da educação. Ainda 

segundo Aranha (2006, p. 153) “as poucas medidas tomadas foram 

desastrosas como a reforma de 1854, que procedeu a descentralização,  

deixando às províncias  o ensino secundário e o elementar”.  

Os descontentes  das c lasses dominantes da colônia apoiados 

em outras  camadas soc iais, in tensif icaram o mov imento em favor da 

independência do Brasil que foi proc lamada em 1822. Mas em relação 

à educação popular não mudou nada; segundo Werebe (1994, p. 30) 

“não faltam denúncias relativas à s ituação desastrosa do ensino no 
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país, na assembléia ou fora dela. Idéias  e projetos foram apresentados, 

discutidos, mas não chegaram a concretizar-se”.  

Verif icou-se, todavia, por volta de 1870 um surto de progresso 

na economia brasileira, com conseqüência sobre sua organização 

socia l e começam a part ir  daí a se introduzir idéias l iberais e 

pronunciamentos em favor da educação do povo num sentido mais 

amplo. No Império e na Primeira República, a Igreja continuou, 

basicamente, com o controle das instituições de ensino.  A economia 

nesse período continuava predominantemente, agroexportadora. A 

força de trabalho escrava era, em parte, trocada pela dos imigrantes, 

pr incipalmente no fim do Império quando se passa ao regime de 

trabalho liv re, que também não exigia da escola quase nenhuma 

qualif icação.  

Isso também é o que afirma Paiva (1987, p. 54) quando relata 

que “o que mais se sobressaiu neste período foi o parecer do projeto 

de Rui Barbosa de 1882, dando o primeiro d iagnóstico da educação 

popular no país, e que se aproxima do que chamamos de realismo em 

educação”. Esse projeto de Rui Barbosa, sobressaiu somente depois 

que foi estabelec ido o Ato Adicional, in terpretado pelo Ministro Rodolfo 

Dantas, salientando a importância de se disseminarem escolas normais  

pelas províncias e de cr iar um fundo econômico para o incremento da 

educação popular.  

A escola pública brasileira parece ter sido negada as classes 

trabalhadoras; mesmo com a aparênc ia de ter sido cr iada para elas, a 

maneira como é concebida mediante diretr izes , métodos, currículos 

util izados, h istor icamente, foram sempre determinados pelos que estão 

no poder, c riando uma dív ida socia l para com a classe trabalhadora. A 

consol idação de pol íticas públicas  que efetivamente alterassem o 

quadro de div isão soc ial, ao longo do tempo, sempre fo i deixada em 

segundo plano. A maneira como fo i sendo constituída a escola pública 

acabou excluindo os  que mais precisavam dela, a classe trabalhadora. 

Vê-se, portanto que a div isão da sociedade em classes 

repercute diretamente sobre a função exercida na passagem dos 

alunos de um grau escolar para outro, pois antes do século XIX os  
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papéis sociais, ocupacionais e pessoais eram determinados pelo 

nascimento,  sendo a escolarização irrelevante para o processo de 

seleção ocupacional, mas importante para oferecer experiências 

diversif icadas e preparar para diferentes estilos de v ida. Como a escola 

é a transmissora do saber s istematizado e histor icamente acumulado , 

devendo ser fonte de apropriação da herança social  pelos que estão no 

seu inter ior, o que se nota é que de um lado grande parte da população 

está excluída do processo educativo formal, e do outro,  a maioria que 

freqüenta a escola não têm sido oferecida condições para a 

apropriação do conhecimento.   

A evolução da es trutura educacional passou por fases que se 

estenderam desde o predomínio absoluto, em que a educação, então, 

organiza-se não mais  de forma fragmentada; isso se deu por causa do 

avanço e do fortalecimento do regime centralizador, mas de forma que 

refletisse as contradições próprias de um novo sistema (ROMANELLI, 

1986). 

No início do século XX, encontramos fatores  que alteravam o 

interesse da c lasse trabalhadora por escolarização. Segundo Werebe, 

(1994, p. 47), “com o desenvolv imento industr ial, as  duas c lasses que 

se desenvolveram foram levadas ao confronto: a burguesia industrial  e 

o operariado”. Este, envolv ido por mov imentos  políticos, passou a 

reiv indicar a melhoria de salários e de condições de trabalho em greves 

que se sucederam.  Neste quadro surgem educadores que reiv indicam 

mudanças na educação.  

Esses educadores foram influenciados pelos mov imentos em 

favor da escola nova que se desenvolveram na Europa e, sobretudo 

nos Estados Unidos. Alguns acreditavam no poder reformador da 

educação. “Muitos deles realizavam reformas educacionais importantes  

em alguns estados” (WEREBE, 1994, p. 47). 

Eram eles : Sampaio Dória em São Paulo (1920), Anísio Teixeira 

na Bahia (1925), Carneiro Leão em Pernambuco (1926), Francisco 

Campos e Mário Casassanta em Minas Gerais (1927), Fernando de 

Azevedo no Distr ito Federal (1928) e Lourenço Filho no Ceará (1932).  
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Nesse ambiente, foi cr iada a Associação Brasileira de Educação 

(ABE) em 1924, reunindo não apenas educadores já famosos mas 

também outros  menos conhecidos. A ABE possibil itou os encontros 

entre esses educadores que puderam assim analisar e debater os 

principais  problemas de ens ino no país. 

Em 1929,  uma crise f inanceira gerou insegurança no mundo 

inteiro. Segundo Aranha (1997, p. 195), esse problema financeiro, no 

Bras il,  

  

(. . . ) desencadeia a cr ise do café cujas conseqüências acabam 
sendo de certa forma benéf icas por provocar uma reação 
dinâmica,  com o crescimento do mercado i nterno e a queda 
das exportações,  o que resul ta em maior oportunidade para a 
indústr i a brasi le i ra.  

  
.   

Nota-se, na década de 30, que uma importante facção da 

intelectual idade brasi leira, apontou a ideologia burguesa colocada 

como hegemônica nas escolas e na soc iedade, numa reação contra 

uma pedagogia efetivamente democrática v inda do Mov imento 

Operário. Em termos gerais, podemos dizer que, na perspectiva de 

análise de muitos  teóricos atuais , o projeto de reforma educacional 

defendido em 30, não foi realmente democrático, mas, longe disto, 

contr ibuiu para forta lecer a estrutura de apropriação e autoritar ismo da 

classe dominante sobre as massas. Trata-se de um projeto que não 

propunha superar as contradições da sociedade capitalis ta, mas, ao 

contrário, constitui-se em um meio de ratif icação da sociedade 

capitalis ta. É um projeto que possibil i tava f irmar a ideologia burguesa, 

perpetuar as diferenças sociais (SCHAFF, 1995).  

A Revolução de 30 foi o marco referenc ial para a entrada do 

Bras il no mundo capitalista de produção. A acumulação de capital, do 

período anterior, permitiu com que o Brasil pudesse investir  no 

mercado interno e na produção industr ial.  A nova realidade brasileira 

passou a exigir  uma mão-de-obra especializada e para tal era preciso 

investir  na educação. Grande parte das pessoas que pertencia ao 

grupo agrário exportador acabou migrando para o novo grupo industr ial 

urbano, com a implantação da indústr ia passa a haver uma 
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preocupação maior em oferecer-se educação para a c lasse 

trabalhadora dev ido à necessidade de se preparar mão-de-obra para 

trabalhar na fábrica.  

Em 1930, fo i cr iado o Minis tério da Educação e Saúde Pública e, 

em 1931,  o governo provisório sanciona decretos c riando o ensino 

secundário e as universidades brasileiras. Es tes Decretos f icaram 

conhec idos como Reforma Francisco Campos. 

Apesar desses esforços empreendidos e centrados no ensino 

secundário, essa reforma nada fez pela educação popular. Em 1932 um 

grupo de educadores  lançou o “manifesto dos pioneiros da educação 

nova.” Segundo Aranha (1997, p.198): 

  
 

o documento defende a educação obr igatór ia,  públ ica,  
gratui ta e lei ga como dever do Estado, a ser implantada em 
programa de âmbi to nacional ,  cr i t i ca o sistema dual ,  que 
dest ina uma escola para os r icos e outra  para os pobres,  
re ivindi cando a escola básica úni ca.   
 

 
Com o intui to de ampliar a rede de escolas públ icas, de maneira 

a assegurar a educação popular ou com o objetivo de introduzir nas 

escolas uma pedagogia mais  moderna, estes educadores provocaram 

choques entre interesses absolutamentes  contrários: segundo Aranha 

(1997, p. 198) ao combater a escola elit ista e acadêmica tradicional, 

que se achava sob o monopólio da Igreja e ao defender a laic idade e a 

coeducação, os escolanov istas acirraram os ânimos e a reação dos 

católicos conservadores  para os quais apenas a educação baseada em 

princípios c ris tãos seria verdadeira. 

  

1.1 A implantação da indústria no Brasil e a preparação de mão – 

de – obra.  

 

A implantação da indústr ia no Bras il exigiu a qualif icação de 

mão-de-obra, mas isso não s ignif icou muitas mudanças na educação, a 

concepção de Estado permaneceu, visto que as escolas que antes 

existiam foram mantidas , sem alterações curr iculares.  
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A Era Vargas que durou de 1930 a 1945, representou 

conv ivência de forças contrárias. O modelo de industr ialização adotado 

e adaptado no Brasil não al terou a es trutura dec isória.  

A cr ise mundial  de 1929 que afetou o Brasil  instalando a cr ise 

cafeeira, levou à baixa dos preços do café e fez com que os  capitais de 

investimentos se deslocassem para outros setores produtivos.  

Segundo Romanell i (1986, p.  48), “economicamente fa lando, a 

cr ise se acentuou quando a polít ica econômica da guerra, que v isava a 

proteger os preços do café no mercado internacional, já não pode ser 

sustentada, dev ido às  bases sobre as quais se vinha processando”. A 

situação do mercado mundial, portanto, acabou acarretando a queda 

das exportações de café, ao mesmo tempo em que a cr ise geral fez 

cessar a entrada de capitais . Daí resultou, para nossa capacidade de 

importar acentuada diminuição, seja pela impossibil idade de manter o 

mesmo nível das exportações seja, pela destruição de nossas reservas 

causada pela retirada de capitais. 

A falta de div isas impôs a restr ição da importação de bens de 

consumo. Esses fatores acabaram contribuindo para o fortalecimento 

da produção industrial no Bras il. 

A classe até então hegemônica dos latifundiários cafeicultores 

começa a ter que div idir  o poder com a burgues ia em ascensão.  

Com o auxíl io de alguns grupos militares apoiado pela 

burguesia, Vargas assume o poder em 1930 e em 1937 implantou o 

Estado Novo, e em relação às instituições de ensino segundo Werebe 

(1994, p.53), “o governo manteve uma atitude ambígua em relação às 

lutas que se travavam no terreno da educação”. 

A consti tu ição de 1934 refletiu, em parte, algumas 

reiv indicações educac ionais dos anos 20 e início da década de 30. A 

carta de 34 procurou assegurar o estabelecimento de um plano 

nacional da educação: as diretr izes f icavam a cargo do governo 

federal, cabendo aos es tados a organização e a manutenção de seus 

sistemas de ensino. Fixou também recursos mínimos que a união 

deveria consagrar ao ensino (10% de seus impostos), bem como os 

estados e municípios  (20% de seus impostos). 
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A nova constituição de 1937, absorve um pouco dessa 

legislação de ens ino que v inha sendo elaborada, e é introduzido o 

ensino profissionalizante. Segundo Werebe (1994, p. 57), “numa 

intenção demagógica, institui-se a obrigatoriedade do ensino de 

trabalhos manuais em todas as  escolas primár ias , normais e 

secundárias, como se tal medida pudesse valorizar esses trabalhos”. E 

como o desenvolv imento econômico exigia cada vez mais trabalhadores 

qualif icados, a nova constituição es tabeleceu as bases para o ensino 

pré-vocacional e profissional, destinado “as classes menos 

favorecidas”. 

O Decreto-lei 4.481, de 16 de julho de 1942, dispõe sobre a 

obrigatoriedade dos estabelec imentos industr iais empregarem um tota l  

de 8% do total de operários e matriculá- los nas escolas do SENAI.  

O Decreto-lei 4.984, de 21 de novembro, compele as empresas 

ofic iais  com mais  de cem empregados a manter, por conta própria, uma 

escola de aprendizagem destinada à formação profissional de seus 

aprendizes , pois nessa época a educação despertava maior atenção, 

quer pelos mov imentos dos educadores ou pelas inic iativas 

governamentais, bem como pelos resultados que v inham alcançando. 

Segundo Aranha (2006), foi possível compreender essas 

mudanças analisando o contexto polít ico, social  e econômico pelo qual 

o Bras il passava. Esses acontecimentos cr iaram a necessidade de 

promover a educação profiss ional no Brasil para as c lasses menos 

favorecidas economicamente, em detr imento aos outros t ipos de 

ensino. Isto ocorreu dev ido as novas necess idades de trabalho cr iadas 

pelo capital, tanto na qual if icação profissional, já que o trabalhador 

necessitava de ter instrução, mesmo que básica, para poder executar o 

seu trabalho, como também para que se disc iplinasse a classe que 

seria colocada a serv iço do capital, ou seja, como trabalhadores 

capazes ao trabalho, que naquele momento tornava-se necessário. 

A f inal idade educacional das escolas nesta época, que eram 

chamadas de escolas  de aprendizes, t inha bem c laras as suas 

diretrizes e objetivos, ou seja, o de formação de operários, por meio de 

ensino prático de conhecimentos técnicos convenientes e necessários 
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ao estado da Federação em que a escola estivesse funcionando, 

sempre consultando os industr iais locais. Muitas dessas escolas 

permaneceram, mesmo após a Revolução de 30, durante a chamada 

Era Vargas. 

Aranha (2006), relata que a reforma Francisco Campos teve 

alguns avanços neste período como a regulamentação da ativ idade de 

contador, bem como o curso comercial  mereceu mais atenção do que o 

industr ial. 

  A polít ica educacional do es tado novo em relação à c lasse 

trabalhadora, que outrora estava totalmente excluída do acesso ao 

sistema educacional, agora aumenta consideravelmente suas chances 

de acesso à escola. O verdadeiro mot ivo se encontra nas mudanças na 

economia, que ex ige uma maior qualif icação. O estado se propõe a 

assumir o treinamento da força de trabalho de que as indústr ias 

precisam, uma exigênc ia do desenvolvimento do capitalismo. 

 Ao longo da década de 1970, a educação brasi leira contou com 

novas perspectivas e diretr izes, as quais  deram origem a uma série de 

medidas legais, tal como ocorreu com o histór ico da implementação da 

lei 5.692, em 1971, referente à reforma no ensino 1º e 2º graus. 

De 1971 a 1982, com a Lei  5.692/71,  estabeleceu-se o ensino 

de primeiro grau de 8 anos e uma escola única de segundo grau com 

uma base comum. Quanto à formação docente, com a lei  5692/71, ela 

passou a adotar uma outra concepção de professor.  

Segundo Aranha (2006) a cr iação da escola única 

profissionalizante representou a tentativa de extinguir a separação 

entre escola secundária e técnica uma vez que terminando o ensino 

médio, o aluno ter ia uma profissão e para aqueles que não conseguiam 

concluir os  estudos regulares, foi reestruturado o curso supletivo. 

A LDB (1996) que proc lama a educação como direito de todos 

pressupõe que todos não só podem, mas como tem a obrigação de 

estudar. Mas quando olhamos para a realidade percebemos que fa ltam, 

polít icas públicas, professores , mater ial, tornando-se impossível para 

muitos reiv indicar seus direitos. Ou seja, a lei omite uma realidade 

profundamente arraigada e percebemos que a realidade é muito 
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diferente do que preconiza a lei, pois o Estado segundo Nosella (1998, 

p.179), 

 
 

ensinou ao povo o caminho a escola porém não lhes deu uma 
verdadeira escola.  Cr i ou pobres cursos suplet i vos – cursos 
noturnos de “ faz-de-conta”,  faculdades de bei ra de estrada,  
quatro até cinco turnos diár ios,  superlotação de salas,  
sobrecarga da jornada de t rabalho dos professores,  má 
formação prof issional ,  r idícula remuneração dos docentes,  
grande confusão na aval iação dos resul tados,  redução da 
hora/aula,  tudo para “cicatr izar”  a dolorosa fer ida de uma 
sociedade desigual ,  que para uns oferece a escola,  para 
outros “ faz-de-conta” que oferece.  

 
   

Ou seja, dá-se a idéia de que todos têm a mesma igualdade de 

chances reproduzindo a ideologia da igualdade onde os mais pobres 

são submetidos à seleção da escola e a culpa que é do conjunto da 

sociedade, passa a ser indiv idualizada pela fa lta de êx ito e 

dev idamente ins titucionalizada pela classe hegemônica. É a ideologia 

que permite a manutenção das relações sociais  aparentemente não 

conflituosas, bem como a naturalização da existência de projetos de 

educação diferentes, para as diferentes classes sociais. 

Marx c itado por Aranha (2006) resgatou o sentido da ideologia 

mostrando que as idéias , não nascem independente das ações dos 

homens. Ao inverter o racioc ínio, ele mostrou que, a partir  das 

condições concretas sob as quais ocorrem as relações entre os 

homens, tudo é produzido inclusive o pensamento. A ideologia nasce 

da di ficuldade que os homens têm para explicar as condições de sua 

existência soc ial, ao legit imar determinadas pos ições pol ít icas e ao 

justif icar as práticas socia is dos que es tão no poder.  

Em relação a isso Aranha (2006), diz: inic ialmente elaborado 

pelo f i lósofo Karl Marx, hoje em dia esse conceito incorporou-se ao 

pensamento polít ico e econômico, e é util izado até por teóricos não- 

marxistas  tal a sua fecundidade na compreensão das relações de 

poder; segundo esse signif icado, a ideologia é uma representação 

ilusória da realidade porque o conjunto de idéias e normas de conduta 

veiculado leva os indiv íduos a pensarem, sentirem e agirem de acordo 

com os interesses da classe que detém o poder. “Desse modo à 
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ideologia camuf la o conflito existente dentro da sociedade dividida, 

apresentando-a como harmônica, como se todos partilhassem dos 

mesmos interesses e ideais” (ARANHA, 2006, p. 80), 

Ideologia é um termo usado no senso comum contendo o sentido 

de "conjunto de idéias, pensamentos , doutr inas e visões de mundo de 

um indiv íduo ou de um grupo, or ientado para suas ações soc iais e, 

pr incipalmente,  polít icas". A ideologia, segundo Karl Marx, pode ser 

considerada um ins trumento de dominação que age através do 

convencimento e não da força, de forma prescrit iva, alienando a 

consc iência humana e mascarando a realidade (ARANHA, 2006). 

Chauí (2003, p. 11-12) chama a atenção para o sentido da 

realidade. Ela mostra que é através desse sentido que a ideologia se 

afirma como representação da realidade como práxis , isto é, como 

processo histór ico.                              

 

A histór ia é práxi s (como vimos, signi f i ca um modo de agi r  no 
qual  o agente,  sua ação e o produto de sua ação  são  temas 
intr insecamente l igados e dependentes uns dos outros,  não 
sendo possível  separá- los).  Nesta perspect i va,  a h i stór ia é o 
real ,  e o real  é o momento incessante pelo qual  os homens,  
em condições que nem sempre foram escolhidos por eles,  
encontraram um modo de sociabi l idade e procuram f ixá- lo em 
inst i tuições determinadas ( famí lia,  condições de t rabalho,  
re lações pol í t icas,  inst i tuições rel ig iosas,  t ipos de educação,  
formas de arte,  t ransmissão de costumes – l íngua, etc.) .   
 

 

Além de procurar f ixar o seu modo de soc iabilidade por meio  de 

instituições determinadas, os homens produzem idéias ou 

representações pelas  quais procuram explicar e compreender sua 

própria v ida social, suas relações com a natureza e com o 

sobrenatural, etc.). Essas idéias  ou representações, no entanto, 

tenderão a esconder dos homens o modo real como suas re lações 

socia is foram produzidas e a origem das formas soc iais de  exploração 

econômica e de dominação polít ica. Esse ocultamento da realidade 

chama-se ideologia (CHAUÍ, 2003).  

É importante lembrar que a educação destinada ao povo 

resultou da luta de outros grupos que v iam na educação uma 
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possibil idade de formar pessoas conscientes, e não só a idéia de que a 

educação tirar ia o povo do atraso econômico.  

Assim, segundo Paiva, (2003) dentro do pensamento 

pedagógico brasileiro vamos encontrar 4 grupos que se diferenc iam nas 

grandes linhas orientadoras para a organização dos sistemas de 

ensino, sendo que a profissionalização é abordada pelo que ela se 

identif ica com o quarto grupo. O primeiro grupo seria formado por 

profissionais da educação, l iberais que concentraram grande parte de 

suas preocupações sobre questões relativas à qualidade do ensino e a 

reforma dos s istemas educativos e se mant iveram numa perspectiva 

externa ao sistema e mov imentos  educativos, sendo representando por 

Anísio Teixeira. 

No segundo grupo, apareceram os defensores de pos ições 

educativas l igadas às esquerdas marxistas , se estruturando dentro da 

confusão ideológica que se caracterizou na década de 20, pelos  dos 

mov imentos modernistas, e para eles a educação nunca poderia ser 

vista como o principal problema nac ional, capaz de solucionar todos os 

demais  se mantendo sempre com preocupações e reivindicações em 

favor da difusão quantitativa do ensino. 

No terceiro grupo vemos o surgimento da esquerda não 

marxista; segundo aquele enfoque os problemas educac ionais 

corresponderam a uma maior importância atribuída à cultura e à 

educação como fatores relevantes para a mudança soc ial, pois 

segundo Paiva (1987, p. 34), “nesse sentido, os c ris tãos abriram-se 

levemente a inf luência do entusiasmo pela educação, na medida em 

que enfatizavam a atuação educativa extensiva como um instrumento 

de fundamental importânc ia para a trans formação socia l e a qualidade 

do ensino”. 

De acordo com Paiva (1987, p.35), “o quarto grupo, entretanto, 

corresponde exatamente aqueles  que enfatizam a importância da 

educação como fator capaz de contribuir para o c rescimento 

econômico”. São os “tecnocratas” da educação, surgidos no campo da 

economia, pr incipalmente, e cujo aparec imento corresponde à 

tecnif icação do campo educac ional no seu aspecto mais geral (não 
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mais apenas pedagógico). Eles surgem na década de 60, buscando 

ajustar a oferta da educação à demanda de mão-de-obra qualif icada e, 

mais tarde, indicando os níveis e t ipos de ensino onde o investimento 

educac ional seria mais rentável, com base no cálculo dos diferenciais 

de rendimento indiv idual determinados pela educação adic ional.  

Conforme a mesma autora, o seu aparecimento e a importância 

por eles adquir ida resultam, essencialmente, do desenvolv imento da 

economia da educação e da conseqüente criação de modelos  ou de 

desenvolv imento de técnicas  para o planejamento dos sistemas 

educac ionais. Suas preocupações não estão centradas no atendimento 

dos objetivos tradicionais dos educadores – tais como a universalidade 

ou a gratuidade do ensino – nem a partic ipação das massas nas 

decisões polít icas. “ Interessa-lhes essencialmente saber até que ponto 

a educação contr ibui para o cresc imento econômico e de que forma é 

possível maximizar os rendimentos da invasão educativa” (PAIVA,1987, 

p.36). 

Vemos essa idéia difundida pelos órgãos do governo que é a 

idéia de investir  naquele nível que será mais rentável, e a escola perde 

cada vez mais  seu verdadeiro objetivo, que seria uma escola pública, 

gratuita e de qualidade, e o objetivo do governo parece ser justamente 

o contrário. Há uma descontinuidade de projetos, e reformas 

constantes v isto que a escola está v inculada aos interesses do capital 

que por sua vez está em permanente t ransformação. E assim vemos um 

sistema de ensino cada vez mais excludente o que aparece inc lusive 

nos projetos de Educação de Jovens e Adultos que é o objeto de nosso 

trabalho. 

Neste sentido, é importante fazermos um breve histór ico da 

Educação de jovens e adultos .  

 

1.2 Educação de Jovens e Adultos 

 

A educação de Jovens e Adultos tem seu início no período 

colonia l. Conforme Manfredi (2003), os jesuítas também se 
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encarregaram de organizar os primeiros grupos de educação 

profissional, formando artesões e outros ofíc ios  no Bras il colônia. 

De acordo com Paiva (1987), do período jesuítico até o império, 

há uma intencionalidade para formalizar a educação dos jovens e 

adultos. Claro que cada época reflete um interesse específico que 

justif ica es ta preocupação, pois , a ativ idade educativa, no período 

jesuítico, tratava-se de uma ação voltada para a catequização que 

trouxe como conseqüência a aculturação dos nativos . 

Após a Independência colocou-se a questão da construção de 

um Sistema Nacional de Instrução Pública. 

O país hav ia chegado á emancipação polít ica destituído de 

qualquer forma organizada de educação escolar. Saíra do período 

colonia l segundo Xav ier (1994) “com algumas poucas escolas e Aulas 

régias insufic ientes e sem currículo regular, e com algumas escolas de 

nível superior, cr iadas na fase Joanina”. 

No período imperia l , a le i de 15 de outubro de 1827, es tabelecia 

que em lugares mais  populosos haveria as  escolas de primeiras  letras. 

Essa lei geral  relativa ao ens ino elementar v inha responder o 

dispos it ivo da Constituição Federal de 1824, que garantia instrução 

primária a todos os c idadãos. 

Na primeira República ex istiu um entus iasmo pela educação 

sendo ponto de preocupação tanto dos homens públicos quanto dos 

educadores , neste contexto houve uma série de reformas de ensino. 

A educação básica de adultos  começou a delimitar seu lugar na 

histór ia da educação brasileira a partir  da década de 30, nesse período 

a sociedade bras ileira passava a grandes trans formações associada ao 

processo de industr ialização. Com a abertura polít ica de Vargas, 

segundo Paiva (2003) houve a c riação específica em cada Estado da 

Federação, com indicações para o funcionamento do ensino noturno. 

Em (1947) aprova o plano nacional de Educação supletiva para jovens 

e adultos analfabetos, serv iço de educação de adultos  (1947), 

campanha de educação rural (1952), campanha de Erradicação do 

Analfabetismo (1958), Fundo Nacional de do Ensino Primário (1942).  
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A partir  de 1940 quando a baixa escolarização da população 

trabalhadora passou a ser tratada como um problema nacional, 

ocorreram as primeiras mudanças. Realizadas num ambiente de 

entusiasmo e liberdade, desenvolveram-se mov imentos em favor da 

educação popular (WEREBE, 1994, p. 75). 

Destacou-se nesta época o trabalho dos grupos ligados a Paulo 

Freire, em Pernambuco, inaugurando o sistema de alfabetização e 

“conscientização” proposto por esse educador, dir igido particularmente 

a jovens e adultos. Foi cr iado em janeiro de 1964 o Plano Nacional de 

Alfabetização, com o objetivo de alfabetizar cinco milhões de 

brasileiros no prazo de um ano.  

 Paulo Freire faz críticas à educação ex istente, denominada por 

ele de educação bancária, entendendo que a escola como é constituída 

não é capaz de libertar o homem da s ituação de opressão assim 

procurando caminhos que satisfizessem as ansiedades do povo 

oprimido, e le lança uma nova proposta de educação, que tem como 

principal objetivo transformar a sociedade a partir  da humanização do 

homem.  

Es ta transformação da sociedade e humanização do homem, 

começa pela pronúncia da própria palav ra deste homem oprimido. No 

diálogo o homem problematiza este mundo, e problematizando o mundo 

ele descobre sua humanidade.  

A palavra é colocada por Freire, como essenc ial para a 

descoberta do mundo e do homem. Segundo (Freire, 1987, p.78) “não é 

no silêncio que os homens se fazem, mas na palavra, no trabalho, na 

ação reflexão”. 

A busca da humanidade do homem, nesta nova proposta, tem 

lugar para o educador somente como organizador das idéias, 

elementos da educação, frutos do espaço do povo. Estes elementos  

são colocados pelo povo simples, de forma desestruturada e, após 

serem organizados pelo educador com os educandos, os  resultados 

voltam ao próprio povo de onde surgiu. 
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Para Freire não se trata de entregar prontas às pessoas, o 

conteúdo de ensino, mas primeiro executá-los e depois devolver de 

forma organizada o resultado deste diálogo. 

A partic ipação do povo neste processo de humanização não 

pode acontecer em nível isolado dentro da sociedade. Como ela é uma 

busca da dignidade do homem como um todo, tem que acontecer, na 

escola, no trabalho, na política, na religião, is to é em todos os níveis. 

Para Freire libertar o homem signif ica proporcionar às classes 

trabalhadoras o direito de dialogar e expressar suas idéias. “É permitir  

que elas conheçam (...)  os vários níveis de percepção do mundo e de si  

mesmo, em que e com que estão” (FREIRE, 1987, p.  86). 

Podemos perceber que nesta pedagogia de Freire, da 

descoberta da dignidade da pessoa humana dentro deste oprimido, só 

poderá acontecer a sua libertação a partir  de um programa que respeite 

suas aspirações. É colocar sua situação ex istencial concreta como 

questão a ser resolvida. É nesta luta inter ior do homem consigo 

mesmo, que ele vai encontrando seu espaço neste mundo, que até 

então lhe era negado. 

Para desenvolver es te trabalho de descoberta do homem como 

ser de trans formação no mundo, é preciso elaborar o tema gerador2,   é 

preciso fazer investigação dentro da real idade dos homens, em sua 

práxis. Segundo Freire, ao realizar esta investigação dos temas 

geradores, estes  homens têm que ser tomados aparentemente como 

objetos, mas o investigador e investigados têm que ser ambos os 

sujeitos  da mesma investigação.  

O investigador não pode cair na armadilha de fazer da pessoa 

humana s implesmente objeto de investigação, não pode perder de v ista 

a dimensão “his tórico cul tural” em que ambos estão inseridos. Freire 

cr it ica a investigação sem a partic ipação dos investigados, somente 

mecânica, sem levar em conta a pessoa e sua realidade. 

                                                
2 O tema gerador é entendido como o assunto que centraliza o processo de ensino-aprendizagem, 
sobre o qual acontecem os estudos, pesquisas, análises, reflexões, discussões e conclusões 
(FREIRE, 1996). 
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Freire (2002) propõe uma metodologia : o investigador busca um 

grupo de pessoas que se disponha a conversar livremente com os 

investigadores, sem compromisso. Nesta conversa informal, o 

investigador apresenta o objetivo da investigação conv idando alguns a 

partic iparem. Após terem elementos sufic ientes, inic ia-se o processo de 

decodif icação, que ao terem claro como antes  percebiam, vêem a 

realidade de maneira diferente, aumentando sua capacidade de 

percepção do mundo que o cerca. 

Na abertura de seus horizontes, o homem descobre que o 

mundo não é somente isto que aparentemente se apresenta. Mas há 

muitas questões que, somente com uma v isão crít ica diante do mundo, 

poderão ser descobertas. O homem, a partir  destas descobertas, 

começa a ter consciênc ia que ser homem não signif ica somente pensar. 

Diz Freire que ser homem consis te em colocar es te pensamento em 

desenvolv imento, e conhecer a situação em que es tá, para a partir  

desta s ituação l ibertar-se. O animal irracional é fechado e não 

problematiza o mundo.  

Impedir o homem de tornar-se um “ser em desenvolv imento” e, 

desse modo consisti r-se em um  “ser fechado” é o mesmo que  impedi-

lo de constituir–se como “pessoa humana”; é tratá-la como  uma coisa, 

ou animal i rracional.  

Os animais são condicionados por sua espécie, incapazes de 

ultrapassar esta barreira. “Sua condição de a-histór ico não lhe permite 

assumir a v ida, e porque não a assume não pode construí- la”. E se não 

constrói, não pode trans formar o seu contorno (FREIRE, 1987 p.89).  

Freire sempre lutou pela transformação da soc iedade, não a 

partir de uma iniciativa dos poderosos, mas pela partic ipação ativa do 

povo. 

Segundo Freire (1987, p. 120),   
 
 

o importante do ponto de  vista de uma educação l ibertadora e 
não bancária,  é que, em qualquer  dos casos,  os homens se 
sintam sujei tos de seu pensar,  di scut indo o seu pensar,  sua 
própr ia visão do mundo, mani festada impl íci ta ou 
expl ic i tamente,  nas suas sugestões e  nos de seu 
companheiro” .   
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Para o autor, a pessoa humana é aquela que tem o direito de 

expressar suas idéias e encontra no mundo es te espaço. A partir  do 

momento em que uma pessoa fica à margem do diálogo, es tá sendo 

tratada como coisa. 

Freire (1987, p. 127) citando Marx, d iz: “não há real idade 

histór ica que não seja humana. Não há histór ia sem homens, mas uma 

histór ia de homens que, feita por eles, também os faz”, como disse 

Marx. Assim, Marx ressalta a importância da consc iência polít ica no 

processo de trans formação da pessoa humana e da realidade. Por isso, 

é imprescindível ao homem ser educado polit icamente para atuar neste 

mundo como sujeito da histór ia. 

Nos encontros  de reflexão, o “círculo de cultura”3 ,  é de suma 

importância o despertar desta consciênc ia polít ica pelos 

educandos/educadores . 

 

Crít i cos seremos, verdadeiros,  se vi vermos a pleni tude da 
práxi s.  Isto é se nossa ação envolve uma cr i t ica ref lexão que,  
organi zado cada vez o pensar,  nos leva a superar um 
conhecimento estr i tamente ingênuo da real idade.  Este 
prec isa  alcançar um nível  superior,  com que os homens 
cheguem à razão da real idade. Mas isto exige um pensar 
constante,  que não pode ser negado as massas populares,  se 
o objet ivo usado é a l i bertação (FREIRE, 1987, p.  128).    

 
 

O pensar a real idade para além do que aparenta constitui a 

força dos grupos populares. Quando os oprimidos começam a tomar 

consc iência, começam também a incomodar os que estão no poder. 

Freire ao expor o seu método de alfabetização tinha consciência 

do conflito que ia causar.  

O fato de estar comprometido com o povo, levou-o ao 

afastamento de suas ativ idades universitár ias , à prisão e ao ex íl io: foi 

expulso do Brasil  por lutar por uma educação que não só ens ina a ler e 

                                                
3
 É uma unidade de ensino que substitui a escola tradicional. É formado por um grupo de pessoas 

que se reúne para discutir seu trabalho, a realidade local e nacional, sua vida familiar, etc... Nele não 
há lugar para o professor tradicional ("bancário") - que tudo sabe - nem para o aluno que nada sabe. 
Assim, ao mesmo tempo em que aprende a ler e a escrever, o educando aprende a "ler", isto é, a 
analisar sua prática e a atuar sobre ela (GADOTTI, 1989). 
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escrever mas conscientizar o povo de seus direitos, de sua vocação de 

ser mais.  Suas idéias tornaram-se referência para educadores de todo 

o mundo, particularmente na educação de adultos. 

Foi em 1958, no seminário Regional de Recife, que o educador 

Paulo Freire chamou atenção para uma maior partic ipação dos 

educandos no processo. Em 1962 Paulo Freire assume a coordenação 

do plano nacional contra o analfabetismo no Governo João Goulart, 

mas foi interrompido com o golpe mi litar. 

Várias  foram às inic iativas populares que atuaram na Educação 

de Jovens e Adultos – EJA, neste período. Houve uma mobi lização 

signif icativa, interrompida quase por completo com o golpe militar . 

Dessa forma os princ íp ios defendidos pelos  mov imentos  da década de 

1960 só foram retomados duas décadas depois, quando o Brasil passa 

pelo processo de reabertura polít ica (MACHADO, 2001, apud COSTA, 

2008).  

Com o golpe mi li tar em 31 de março de 1964 instaura-se a 

ditadura no Brasil, que durou 21 anos e que impôs ao país um regime 

de v iolenta repressão (ARANHA, 2006,  p. 313). 

Esses anos de chumbo, além do sofr imento dos torturados e 

desaparecidos, foram desastrosos para a cultura e a educação. 

Durante 21 anos (de 1964 a 1985) os brasileiros  v iv iam o medo gerado 

pelo governo do arbítrio e pela ausência do estado de direito. Também 

provocaram prejuízos econômicos e polít icos ao país (ARANHA, 2006) . 

Ainda segundo Aranha, na década de 60, o Brasil atravessava um 

período de séria contradição entre ideologia polít ica e o modelo 

econômico. Se por um lado o nacionalismo popul ista buscava a 

identidade do povo brasileiro e sua independência, por outro cedia à 

internacional ização, submetendo-se ao controle estrangeiro.  

O golpe mil itar de 1964, optou pelo aproveitamento do capital  

estrangeiro e liquidou de vez o nacional desenvolv imentismo. 

A recuperação econômica proposta usou o modelo concentrado 

de renda, que favorece uma camada restri ta da população e submete 

os trabalhadores ao arrocho salarial . Com o êxodo rural, as  grandes 
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cidades não tinham como acolher a todos. Surgiram sérios problemas 

decorrentes da situação de empobrecimento,  com graves índices de 

miserabil idades. Nesse período da ditadura foi implantada a tendência 

tecnicista, que é uma tentativa de aplicar na escola o modelo 

empresarial, que seguindo o molde industria l e técnico, adequara-se as 

exigênc ias soc iais do momento,  

Segundo Romanell i  (1986), no Brasil , o domínio do grupo que 

defendeu os  interesses ligados ao processo de implantação da 

industr ialização, que se fez marcante a partir  de 1950, penetrou o 

espaço dos métodos pedagógicos e desrespeitou saberes e práticas 

docentes . Modif icada a f inalidade da docência imprimiu-se um ritmo de 

produção em série e sob o argumento de levar a escola a ter maior 

êxito, foi implantada a ideologia do progresso para o bem e 

engrandecimento da nação. 

Um dos objetivos  era adequar a educação às exigências da 

sociedade industrial e tecnológica com economia de tempo, espaço e 

principalmente de custos . 

Essa tendência para a escola pública fo i desastrosa. Segundo 

Aranha (2006, p. 315), 

 

 
uma das conseqüências funestas foi a excessi va 
burocrat i zação do ensino,   porque para  o controle das 
at ividades havia inúmeras exigências de p reenchimento de 
papei s.  Evidentemente essa tendência ignorava que o 
processo pedagógico tem sua própr ia especi f icidade e jamais 
permi te a r ígida separação entre concepção e execução do 
t rabalho.  

  
 

As características da tendência tecnicista são parecidas com o 

modelo empresarial , e esse modelo seria então concebido também na 

escola, v isto que o seu objetivo era adequar a educação as exigências 

da soc iedade industrial  dando ênfase a preparação de mão-de-obra 

para a indústr ia. 

O ens ino a ser transmitido contribuiria ainda mais claramente, 

para a adaptação do indiv íduo ao trabalho e também à preocupação 



 

 

39

com a apropriação do saber c ientíf ico, exigido pela moderna 

tecnologia.  

A maneira usada para transmitir  os conhecimentos  é o 

taylor ista.  “o taylor ismo igualmente inspirado pelo posi tiv ismo, foi uma 

maneira pela qual as indústr ias do começo do século XX conseguiram 

tornar mais ágil a produção em série”. O processo taylor ista separa 

concepção da execução do trabalho, cr iando o setor de planejamento e 

submetendo o operário ao parcelamento das tarefas. Não por acaso, os 

novos gestores do projeto de educação também se orientavam pelas 

teorias de Taylor e Fayol, mestres da teoria geral de administração de 

empresas (ARANHA, 2006, p. 316).  

Nessa proposta, o professor é mais  um executor que recebe 

instrução e automat icamente o conhecimento também é técnico e 

objetivo. 

Ainda segundo Aranha (2006, p. 316), outra influênc ia da 

tendência tecnicista aplicada à educação derivou de economistas  que, 

a partir  da década de 1960, desenvolveram a teoria do capital humano 

(TCH), divulgada pela Escola de Chicago, sobretudo por Theodore 

Schultz autor  de O Valor Econômico da Educação. Para ele “as escolas 

podem ser consideradas empresas especializadas em produzir 

instruções”. 

É interessante lembrar que mesmo com os esforços dispendidos 

a implantação da reforma na sua totalidade nunca se efetivou de fato 

visto que segundo Aranha (2006, p.317) “os professores  permaneceram 

ainda imbuídos da tendência tradicional ou das idéias escolanovistas, 

embora obrigados a se des incumbir de inúmeros procedimentos 

burocráticos”.  

É importante ressaltar que nesse período ditator ial não se deu 

importância à educação elementar  e a reforma do 2º grau que 

implantou o ensino profissionalizante não teve êxito muito pelo 

contrário, foi considerado um fracasso. Nesse contexto a disciplina  

f i losofia foi substituída por outras mais  técnicas. Não houve uma escola 

de alta qualidade, portanto a escola públ ica teve o seu nível de ensino 
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prejudicado e o que prevaleceu foi à formação de mão-de-obra 

precária.  

Segundo Aranha (2006, p.316), para implantar o projeto de 

educação proposto, o governo militar  não revogou a LDB de 1961 ( lei  

nº 4024), mas foi introduzindo alterações precisou ir  fazendo 

atualizações. Enquanto essa lei  foi antecedida por amplo debate na 

sociedade civ i l,  ao contrário, a lei nº 5540/68 (para o ensino 

universitár io) e a lei nº 5692/71 (para o 1º e 2º grau) foram impostas 

pelos mi litares e tecnocratas.4 

É importante ressaltar que esta reforma, ainda segundo Aranha, 

(2006, p.316), assentava-se em três pilares: 

- Educação e desenvolv imento: formação de profissionais para 

atender às necessidades urgentes de mão-de-obra especia lizada no 

mercado em expansão; 

- Educação e segurança: formação de c idadão consc iente – daí 

as disc iplinas sobre civ ismo e problemas brasileiros (Educação Moral  e 

Cív ica, Social e Polít ica do Brasil e Estudos de problemas Brasileiros); 

- Educação e comunidade de conselhos de empresários e 

mestres para estabelecer relação entre escola e comunidade.  

A idéia de neutra l idade que carac teriza essa reforma de algum 

modo reforça a estrutura de poder. 

Segundo Aranha (2006, p.317), convém estarmos atentos no 

atual momento de globalização da economia e de mergulho na 

sociedade capitalis ta, fortalec ida pelo ideário de neoliberalismo: o r isco 

continua sendo encarar a educação como uma técnica de adaptação ao 

mundo do mercado. 

Anteriormente o governo hav ia extinguido os mov imentos de 

educação popular, e também o plano nacional de alfabetização.  O 

Mobral util izou o método Paulo Freire, porém de maneira fragmentada 

considerando-o  apenas como uma técnica de alfabetização. 

                                                
4
 Diversos acordos, realizados desde o golpe de 1964, só vieram a público em novembro de 1966. 

Foram os acordos MEC – USAID (Ministério da Educação e Cultura e United States Agency for 
Internacional Developonent) pelos qual o Brasil receberá assistência técnica e cooperação financeira 
para a implantação da reforma. 
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Em relação á educação de adultos, educação popular, que é o 

nosso objeto de estudo, o governo mil itar institui em 1967 o Mobral  

(Mov imento Brasileiro de Alfabet ização) em substituição ao método de 

alfabetização de Paulo Freire (Werebe, 1986, p.229). O criador do 

Mobral enaltece a ação desse mov imento uti l izando estatísticas 

tecnocratas: “em pouco mais de dois  anos de atuação, o Mobral  

ensinou a ler e escrever a 3,5 mi lhões de adultos, reduzindo o índice 

nacional de analfabetismo de 33 para 26% (PAIVA, 1987). A auto 

avaliação de seus resultados também na base de es tatísticas 

fals if icadas e desmentidas pelos dados de 1977 da PNAD, publicados 

em 1979, bem como pelo censo de 1980 indica resultados 

“mirabolantes”. 

O Mobral  fo i  cr iado pela Lei número 5.379, de 15 de dezembro 

de 1967, propondo a alfabetização func ional de jovens e adultos, 

v isando a conduzir a pessoa humana a adquir ir  técnicas de le itura, 

escrita e cálculo como meio de integrá-la a sua comunidade, permitindo 

melhores condições de v ida. Apesar da ênfase na pessoa, ressaltando-

a, numa redundância, como humana, vemos que o objetivo do Mobral  

relaciona a ascensão escolar a uma condição melhor de v ida, deixando 

à margem a anál ise das contradições soc iais inerentes ao sistema 

capitalis ta (PAIVA, 1987).  

O desempenho do Mobral, proporcionando a alfabetização de 

11,3 milhões de pessoas entre 1970 e 1977, através do Programa de 

Alfabetização Funcional, conseguiu reduzir, de forma expansiva o 

índice de analfabetismo projetado, situando-o em 14,2%, equivalente 

ao índice de muitos  países europeus e correspondentes  a cerca de 9,5 

milhões de adultos  analfabetos em 1977. Seu papel era concretizar 

uma polít ica de alfabetização funcional, de acordo com o modelo 

econômico capital ista (PAIVA, 1987).  

Como dito anteriormente,  foi ins ti tuída a lei 5.692/71,  a 

característica mais marcante da lei era tentar dar à formação 

educac ional um cunho profissionalizante.  

No ano de 1990, foi dec larado pela ONU (Organização das 

Nações Unidas) como o ano internac ional da alfabetização, realizou-se, 
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em Jonthiem, na Tailândia, a conferência mundial sobre Educação para 

todos. A partir  des ta conferência a modalidade Educação de Jovens e 

Adultos  passou a ser redefinida.  

Já no Brasil a Educação de Jovens e Adultos teve um novo 

impuls ionamento com a Constituição Federal de 1988 que determina a 

elaboração do Plano Nacional de Educação, integrando ações do poder 

que conduzem à erradicação do analfabetismo, determinando como um 

dos objetivos  do Plano Nacional de Educação, a integração de ações 

do poder público que conduzam à erradicação do analfabetismo (art. 

214, I) .  A mesma constituição considera que a modalidade de ensino 

"educação de jovens e adultos", no nível fundamental deve ser 

oferecida gratuitamente pelo Estado a todos os que a ele não tiveram 

acesso na idade própria (art. 208, I) .  

Os défic its  do atendimento no Ens ino Fundamental resultam, ao 

longo dos anos, em um grande número de jovens e adultos que não 

tiveram acesso ou não terminavam esse nível de ensino obrigatório 

como mostra o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 

que em 1996 apontou que entre os brasileiros com 15 anos ou mais , 

15,3 milhões não completaram sequer um ano de escolaridade. Pelo 

atual Plano Nac ional de Educação de 2001, aprovado pela Lei nº 

10.172, de janeiro de 2001, a taxa de analfabetismo no Brasil das 

pessoas de 15 anos ou mais, alcança a média de 14,7%. 

A Lei de Diretr izes  e Bases da Educação Nacional (LDB), lei nº 

9.394/96 trata da Educação de Jovens e Adultos (EJA), nos  artigos  37 

e 38 como modalidade de ensino a ser oferecido a todos os c idadãos 

que não tiveram acesso a educação em idade própria, conforme 

prev isto na atual  Constituição. 

Entre os aspectos posit ivos  da LDB 9394/96 ao tratar sobre a 

EJA, como a valorização da educação informal está o §2º do artigo 38, 

que valoriza a educação obtida informalmente, autorizando que os  

conhec imentos e habilidades adquir idos pelos  educandos por meio 

informais, sejam aferidos e reconhecidos mediante exames. Isso 

signif ica uma grande vantagem para os que apresentarem uma 

bagagem de conhecimentos adquir idos na v ida, isto é, uma 
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aprendizagem por meios di ferentes  do usual ens ino regular (MOTTA, 

1997). 

No Brasil a EJA foi  v ista como compensação e não como direi to. 

Essa tradição foi al terada pela LDB sendo vista, atualmente, como 

mecanismo de reparação e de equidade, mas muito ainda resta a ser 

feito para que a EJA se efetive como um processo de educação 

permanente a serv iço do cidadão. 

A Educação de Jovens e Adultos, conforme prev isto na 

Constituição Federal de outubro de 1988, art igo 208, inciso I, deve 

garantir  o acesso e a permanência ao ensino fundamental a todos, 

também aos jovens e adultos que não tiveram a oportunidade de 

estudar em idade própria.   

Os princípios apresentados pela atual LDB são: 

Os diferentes tempos necessários ao processamento de 

aprendizagem dos jovens e adultos ; e a adequação e a seqüênc ia no 

tratamento dos currículos (Tempo, abrangência, intensidade e relação 

entre diferentes componentes). 

   

O Conselho Nacional  de Educação, em função da 
regulamentação da LDB nº.  9.394/96,  através do parecer n.  
11 de maio de 2000, reconhece a EJA como uma “dívida 
socia l ”  não reparada para  com os que não t iveram acesso e 
nem domínio da escr i ta e le i tura como bens socia i s na escola 
ou fora dela ( . . . ) ,  em que a ausência  de escolar i zação não 
pode e nem deve j ust i f icar uma visão preconcei tuosa do 
anal fabeto ou letrado como incul to ( . . . )  (BRASIL,  2000).  

 

As  Diretrizes Nac ionais para a EJA, que trata das funções, dos 

conceitos e da base legal instituídas pelo Parecer n. 11 de maio de 

2000 e pela Resolução n. 01 de 05 de julho de 2000 do CNE/CEB, 

considerando que esta é uma modal idade de ensino bás ico, nas etapas 

fundamentais e médio, é oferecida em cursos e exames, obedecendo 

as normas dos respectivos sistemas de ensino.  

As  Diretr izes  propostas pelo Plano Nac ional de Educação 

relativas à Educação de Jovens e Adultos, revelam que as  profundas 

transformações que vêm ocorrendo na educação em escala mundial ,  

em v irtude do acelerado avanço científ ico e tecnológico e do fenômeno 
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da globalização, têm implicações diretas nos valores culturais , na 

organização das etnias  indiv iduais, nas relações soc iais na 

partic ipação polít ica, ass im como na reorganização do mundo do 

trabalho (Plano Nac ional de Educação, lei n. 10.172/01). 

No contex to atual, sabe-se, sem qualquer dúv ida, que a pessoa 

melhor instruída partic ipa e compartilha do patr imônio cultural da 

humanidade, mantém-se informada, integrando-se a sociedade e dispõe 

de recursos para se aperfeiçoar e se desenvolver e que a instrução do 

indiv íduo o encaminha ao ingresso em determinados postos de 

trabalho. Sabe-se, também que não atingir determinados níveis 

escolares  limita sobremaneira as perspectivas de emprego. Aqui não 

poderia se identi ficado o v inculo da educação com a economia? 

Muitas vezes os indivíduos se vêem às vol tas com um ensino 

que venha preencher não o seu grau de instrução, mas o diploma para 

que ele seja apto para o mercado de trabalho. 

Historicamente as polít icas públicas para educação de jovens e 

adultos no Brasil têm sido fei tas de maneira al igeirada não tendo 

continuidade de programas.  Neste contexto, de não compromet imento 

efetivo do Estado com essa modalidade de ensino, é cr iado o Projeto 

RioEja pela Secretaria Municipal de Educação de Rio Verde que 

abordaremos no próximo capítulo.  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

45

CAPÍTULO II 

  

EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS EM RIO VERDE 

  

2.1 Contextualizando o Município de Rio Verde 

  

Localizada na região Sudoeste de Goiás, a 220 km de Goiânia, 

capital do Estado, a cidade de Rio Verde destaca-se como um dos mais 

importantes pólos  agroindustria is  de agricultura do estado, para onde 

se destina atualmente grande parte dos investimentos fei tos em 

empreendimentos produtivos  no Estado de Goiás  (SILVA, 1998). 

A ocupação do Sudoeste Goiano deu-se em meados do século 

XIX.  

No início do século XIX, quando a então prov íncia de Goiás era 

constituída ainda de muitos espaços vazios e de latifúndios 

improdutivos, José Rodrigues de Mendonça e sua família transferiram-

se de Casa Branca, prov íncia e bispado de São Paulo, para as terras 

às margens do r io São Tomás, tomaram posse delas e, assim, 

começaram a escrever a his tória do município de Rio Verde.  

Anos depois, uniram-se a José Rodrigues de Mendonça outros 

proprietários rurais, cujas fazendas deram origem à Vila de Nossa 

Senhora das Dores  de Rio Verde. Segundo Campos (1971), em 5 de 

agosto de 1848, pela Resolução de nº 6, o Governo Prov inc ial c riou a 

Freguesia das Dores do Rio Verde.  O povoado foi  então elevado à 

categoria de freguesia, data em que se comemora o aniversário da 

cidade. Pela Resolução Prov incial  nº 8 de 6 de novembro de 1854 foi  

cr iada a Vila das Dores do Rio Verde.  

A conquista do sertão goiano foi arrojada. Não hav ia estrada 

nem ponto de apoio,  mas José Rodrigues de Mendonça, que era 

analfabeto, tornou-se senhor de direito e de fato de imensas 

campanhas de terras férteis (CUNHA NETO, 1993). 

Com uma topografia plana, clima estável e chuvas regulares, 

aliados à fert i l idade de suas terras e ao uso de tecnologia avançada, o 
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munic íp io constitui-se num importante pólo brasi leiro de produção 

agropecuária, destacando-se nas culturas de soja, milho, arroz, fei jão, 

sorgo, algodão e tomate, bem como na express iva quantidade de 

víveres, especialmente bov inos de corte e leiteiros, e um setor de 

hortifrutigranjeiros em crescimento (SILVA, 2004).  

No século XX, o primeiro grande marco de arrancada para o 

desenvolv imento do município aconteceu em 1970,  com a expansão da 

agricultura, começando a f lorescer novas perspectivas também para o 

comércio, a indústria e a pecuária, o que atraiu agricultores de São 

Paulo e da região Sul.  Com eles v ieram novos maquinários , 

tecnologias, capital e  experiênc ias que transformaram o município num 

dos maiores  produtores  de grãos de  Goiás . O processo de 

industr ialização teve início na metade da década de 1970 com a 

cr iação da Cooperativa Mista dos Produtores Rurais do Sudoeste 

Goiano (COMIGO), desse período até a década de noventa muitas  

indústr ias foram se instalando no município (SILVA, 2004).  

 

Tabela 1 – Principais indústrias de Rio Verde até 2008.  

 

Projeto  Ano de instalação 

Perdigão (aves e suínos)  1997 

Van den Bergh 

(atomatados) 

 1993 

Videplast (embalagens)  1998 

Comigo  1975 

Orsa  2001 

Kowalski  1988 

Fonte: SEPLAN-GO/SEPIN (2008)  

  

Para Silva (2004), o segundo momento importante na economia  

de Rio Verde se realizou em 1995 com a instalação da Indústria 

Perdigão na cidade. Foi outro marco para o desenvolv imento, pois já 

que ao observar os números na área econômica, eles , de fato, 

demonstram o avanço alcançado pela Perdigão quanto à economia do 
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munic íp io de forma signif icativa, pois com ela v ieram muitas outras 

indústr ias.  

Houve também a expansão da indústr ia cultural decorrente do 

processo migratório no munic ípio, ev idenciando novas formas de 

consumo, entretenimento e meios de comunicação favorecendo a 

construção de novos espaços de lazer, cul tura e o comércio. Da mesma 

forma houve o crescimento das ins tituições educacionais em geral de 

cursos superiores  e também técnicos para a formação de mão-de-obra 

especializada. Esse processo aqueceu o mercado imobiliár io da cidade. 

A construção civ il passou a ser grande geradora de empregos para 

atender o crescimento populac ional no munic ípio (SILVA, 1998).  

De fato, as potenc ialidades econômicas do município têm 

atraído investimentos de grandes grupos empresariais  por apresentar 

as condições necessárias para a integração do capital  industr ial ao 

setor agrícola (CUNHA NETO, 1993).  

Hoje ex iste uma diversi ficação na área de prestação de serv iços 

e nos meios de produção com altos investimentos, conforme pode-se 

observar na tabela que segue; 

 

Tabela 2 – Principais projetos de investimentos privados em Rio 

Verde até 2006.  

  

Projeto  US$ milhões 

Perdigão (aves e suínos)  800 

Van den Bergh (atomatados)  250 

Videplast (embalagens)  7 

Total  1750 

Fonte: SEPLAN-GO/SEPIN (2006)  

 

Além dos investimentos industriais, o município apl icou na infra-

estrutura como rede de água, esgoto, energia elétr ica e 

telecomunicações (SILVA, 1998).  

A população do município é formada por pessoas de várias 

procedências. As famílias pioneiras se juntaram a imigrantes de 
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diversas regiões do país.  Segundo o IBGE (2007) a população de Rio 

Verde conta com 149.113 habitantes. 

 

A Chegada da Perdigão 

 

A Perdigão, empresa com quem foi acordado o projeto Rio Eja,   

uma das maiores companhias de alimentos da América Latina, atua   no 

abate de aves e suínos e no processamento de produtos 

industr ializados, elaborados e congelados de carne, além dos 

segmentos de massas prontas, tortas, pizzas, folhados e vegetais 

congelados.  Fundada em 1934, na c idade de Videira (antiga Vi la das 

Perdizes), Meio-Oeste de Santa Catarina, a Perdigão tem sua 

tra jetória, associada à própria histór ia do setor alimentíc io no país. A 

empresa, que se originou, de um pequeno armazém de secos e 

molhados, inic iou as ativ idades industriais, com um abatedouro de 

suínos em 1939. Foi  assim que,  de um pequeno negócio de secos e 

molhados, surgiu uma das maiores potências da indústr ia alimentícia, 

abatendo, processando e industr ializando carnes de aves e suínos 

(TASSARA, 1996).  

 Rio Verde-Go, contemplado, após a seleção entre vários 

lugares, com uma unidade da Perdigão, onde começou a sua 

construção no final de 1997, com o apoio do Governo de Goiás, um 

complexo agroindustr ial de grande porte, formado por abatedouros de 

suínos e de aves, unidades de industr ialização de carnes, fábricas  de 

rações, granjas de matr izes de aves e de suínos, incubatórios  e 

estrutura de armazenamento que disponibil iza hoje  mais de 5.000 

empregos diretos  (ULLER, 2002). 

Sobre a escolha de Rio Verde, para ins talação da Empresa 

Perdigão, Uller (2002, p. 43) relata que: 

  

Alguns fatores de  atração das agroindústr i as para a região 
são: proximidade com setores de armazenamento,  
proximidade e qual idade da matér i a-pr ima, incent ivos f iscais 
e produção em escala.  Esses fatores tendem a bai xar o custo 
de produção, aumentando assim, as vantagens em relação à 
produção em outras regiões.   
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A cidade de Rio Verde possui uma boa oferta de empregos, e é 

visível o seu crescimento com o passar dos anos. As admissões feitas 

em 1999 comparadas com as de 2005 chegaram a registrar 189% a 

mais. Mas foi em 2001 que a economia absorveu um maior número de 

empregos (IBGE, 2007).  

Segundo Enguita (1989), momentos como es te, quando se 

registram avanços tecnológicos as  indústr ias  necessitam de força de 

trabalho, na maioria das vezes apenas para interv ir  em uma fase da 

produção, sem necessariamente estar envolv ida com o resultado final.  

Enguita diz (1989, p. 7):  

 
 
Em uma sociedade industr ial izada, a  imensa maior ia das 
pessoas não conta com a capacidade de decidi r  qual  será o 
produto do seu t rabalho.  Os assalar iados não a têm e aqueles 
que t rabalham por conta própr ia a possuem apenas de forma 
l imi tada, pois estão sujei tos às restr ições do mercado  ou dos 
monopól ios de compra e venda de seus produtos.   

  

A demanda por profissionais capacitados que atendam as 

solic i tações desse mercado imediat ista tem provocado questionamento 

quanto ao papel da escola e a formação profissional dos trabalhadores.  

Es ta preocupação  não constitui um fato novo na his tória dos 

trabalhadores brasileiros e encontram-se referênc ias a esta questão 

desde o início do século. Isso não foi diferente em Goiás e nem no 

munic íp io de Rio Verde.  

  

2.2 Sobre o sistema municipal de ensino de Rio Verde 

 

Ao abordarmos, neste item, a educação de jovens e adultos  do 

munic íp io, destacamos como referênc ia a proposta da Secretaria 

Munic ipal de Educação de Rio Verde para a Eja. O documento 

prescreve:  

 
- Os objet ivos e metas da educação na cidade de Rio Verde 
São:  erradi car o anal fabet ismo de Jovens e Adul tos no 
município de Rio Verde até o ano de 2.006;  
incent i var a abertura e  manutenção de cu rsos de EJA em 
diferentes local izações urbanas e rurai s;   
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capaci tar os professores,  coordenadores pedagógicos,  
gestores escolares para atuação na EJA;   
apoiar a formação de grupos de estudos sejam eles regionais,  
munic ipais ou de escolas;   
real i zar moni toramento e aval iação contínua através de uma 
est rutura informat izada e de coleta de dados que permi tam 
acompanhar a qual idade da educação de j ovens e adul tos;   
incent i var escolas,  professores,  a lunos a que apresentem 
propostas ou al ternat i vas que ressal tem ou valor izem essa 
modal i dade de ensino;  estabelecer parcer i as com inst i tu ições 
governamentai s e não governamentais de di ferentes 
segmentos da sociedade (RIO VERDE, Lei  n.  4.888/2004).  

  
  

Também realço a importânc ia da cr iação do Sistema 

educac ional do munic íp io e do Conselho Municipal  de Educação de Rio 

Verde por ser este um órgão del iberativo, fiscalizador e superv isor, de 

natureza educacional, que aprova as resoluções relacionadas à 

educação de um modo geral e também os programas relativos  à 

educação de jovens e adultos. 

           O s istema educacional do município de Rio Verde tem como 

objetivo implantar e coordenar as  Polít icas Educacionais em 

consonância com os dispos it ivos legais superiores.  

São regidos pelas Leis: 4864 - Plano Municipal de Educação;  

LEI N. 4.888/2004 -   que dispõe sobre o Sistema Municipal  de Ensino 

e dá outras providências e a  LEI N.  4.792/2004 -  que trata Gestão 

democrática do Ensino Público Municipal de Rio Verde-GO.  

 Em relação ao plano Municipal de Educação, o documento  

assenta-se na Lei Orgânica do Municíp io de 05 de abril  de 1990 e na 

Lei Federal n.º 10.172/2001, que instituiu o Plano Nac ional e na Lei  

Munic ipal n. 4.174/01, que dá nova redação à lei que dispõe sobre o 

Sistema Municipal de Ensino (Lei n. 3.624/97).  

A Lei Orgânica do Município determina, em seu artigo 179,   

“Art. 179. O Município, na elaboração de seu plano de 

educação, considerará o Plano Estadual de Educação, de duração 

plur ianual, v isando à articulação e ao desenvolv imento do ensino em 

seus diversos níveis  e à integração das ações do Poder Público que 

conduzem à:  

I -  erradicação do analfabetismo;  
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II -  universalização do atendimento escolar;  

III -  melhoria da qual idade de ensino;  

IV - formação para o trabalho e do hábito da educação fís ica ou 

prática esportiva;  

V - Promoção humanís tica, c ientíf ica e tecnológica do ensino 

fundamental  e pré- escolar”.  

O artigo 18 da Lei Municipal n. 4.174/01 preceitua que o Plano 

Munic ipal de Educação será estabelecido por Lei Municipal, após 

elaboração partic ipativa da sociedade sob a condução da Secretaria 

Munic ipal de Educação, subsidiada pelo Conselho Municipal de 

Educação, e deverá conter proposta educacional do município em 

consonância com os planos nacional e estadual.  

A Lei n.º 10.172/2001, por sua vez dispõe no art. 2º: “A parti r da 

vigênc ia desta Lei, os Estados, o Distr ito Federal e os Municípios 

deverão, com base no Plano Nacional de Educação elaborar planos 

decenais correspondentes”. No momento em que termino esta 

dissertação ocorrem as primeiras reuniões para elaboração do próximo 

plano decenal. 

Os objetivos e prior idades do Plano Municipal de Educação - 

PME, têm como parâmetros mínimos aqueles já preceituados pelo 

Plano Nac ional de Educação - PNE, e os específicos ora preceituados, 

os quais  são:  

 

Elevação global  da escolar idade da população; Melhor ia da 
qual idade do  ensino  em todos os níveis;  Redução das 
desigualdades socia is e regionai s,  no tocante ao acesso e à 
permanência,  com sucesso, na educação públ ica;   
Democrat ização da gestão do ensino públ i co.  (RIO VERDE, 
Lei  n.  4.864/2004).  

  
 

Dentro das prior idades estão: 

 
a garant ia do ensino fundamental  a todos os que a ele não 
t iveram acesso na i dade própr ia ou que não  o concluíram, aí  
inc luída a erradicação do anal fabet ismo; Ampl i ação do 
atendimento nos demais nívei s;  Valor ização dos prof issionai s 
da educação; e Desenvolvimento de si stema de informação e 
aval iação em todos os níveis  de  ensino e modal idades de 
educação.  Garant ia do ensino fundamental  obr igatór io de 
09(nove) anos a todas as cr ianças de 06 (sei s) a 14 
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(quatorze ) anos,  assegurando-se sua conclusão;  Promover o 
acesso, o re ingresso, a permanência e o sucesso do aluno na 
escola públ ica municipal ;  Incrementar e ag i l izar o processo 
de formação cont inuada dos prof issionais da educação; Dar 
garant ia à Educação Infant i l  como elemento const i tut ivo da 
formação do desenvolvimento e da integ ração socia l  da 
cr iança;.  Implementar a democrat ização da  gestão escolar;  
Garant i r inf ra-estrutura necessária bem como as condições 
f ísicas e de funcionamento das escolas;  Desenvol ver ações 
que favoreçam a melhor ia da qual idade  de ensino;  Fortalecer 
o Sistema Munic ipal  de Ensino;  Consol idar o regime de 
colaboração entre o estado e  o  município;  Fomentar pol í t icas 
que visem a oferta de nívei s e modal idades de ensino que 
não sejam de competência do poder públ ico municipal ; 
Desenvolver si stema própr io de informação censi tári a,  que 
indique permanentemente dados estat í st icos necessários ao 
planejamento educacional  (RIO VERDE,  Lei  n.  4.864/2004).  

  
  

 
Como se pode constatar o Plano Municipal de Educação 

abrange todos os níveis do ensino, desde a educação infantil até a 

educação superior, nas diversas modalidades, a saber: educação 

regular, espec ial, de jovens e adultos, profiss ional, a distância, e do 

campo.  

A estrutura temática do Plano Munic ipal de Educação segue, na 

íntegra, a do Plano Nacional de Educação, apenas com o acréscimo de 

Educação do Campo e a exclusão da Educação Indígena. 

Cada estrutura temática compõe-se de diagnóstico e diretr izes, 

que contemplam a descrição da situação atual e concepções de 

possíveis soluções e estratégias para avançar, e objetivos e metas que 

explic itam as intenções e ações da polít ica educac ional. Apesar de a 

vigênc ia do Plano Municipal de Educação ser para 10 (dez) anos, suas 

metas estão ajus tadas aos prazos mínimos do Plano Nacional de 

Educação, que entrou em v igor em 09 de janeiro de 2001.  

    No município de Rio Verde a educação bás ica está div idida em  

um total de 53 escolas para a educação infantil,  52 para o ensino 

fundamental , 9 para o EJA e  1 para o RIOEJA5 como demonstra a 

tabela abaixo. 

 

                                                
5 Projeto objeto de trabalho nesta investigação.  
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Tabela 3 – Número de Escolas da Rede Municipal de Rio Verde – 

GO  

 

 2000  2001 2002 2003 2004 2005  2006 2007 2008 

Educação Infant i l  -  -  -  -  19 19 21 29  53 

Ensino Fundamental  52 52  44 44  50 53 55 55  52 

EJA - 11  10 10  9 10 9 9 9 

RIOEJA - -  -  -  2 2 2 2 1 

Total  Geral  52 63  54 54  80 78 79 95  115  

FONTE :  Secretaria Municipal de Rio Verde-Go  

 

A educação bás ica ofertada na rede municipal de ensino no 

período de 2000 a 2008 apresentou um crescimento da educação 

infantil de 33,65% conforme pode ser observado na tabela 3 . Alguns 

fatores contr ibuíram para esse cresc imento dentre eles podemos 

destacar: os recursos do Fundo de Manutenção e Valorização do 

Magis tério – FUNDEF, este instituído pela Emenda Constitucional nº 

14, de 12 de setembro de 1996,  regulamentado pela  Lei nº 9.424,  de 24 

de dezembro de 1996, e pelo Decreto 2264, de 27 de junho de 1997 –  

hoje substi tuído pelo Fundo de Manutenção e Desenvolv imento da 

Educação Bás ica e de Valorização dos Profissionais da Educação – 

FUNDEB, também contr ibuiu para o referido crescimento a adesão do 

munic íp io ao Programa Escola Campeã em parceria com o Instituto 

Airton Senna e a Fundação Banco do Brasil.  

A LDB 9.394/96, em seu artigo 4º diz que: “O dever do Estado 

com educação escolar pública será efetivado mediante a garantia de”:  

§ “I -  ensino fundamental , obrigatório e gratuito, inclusive para 

os que a ele não tiveram acesso na idade própria.”  

O ens ino fundamental no período de 2000 a 2008, apresentou 

um cresc imento de 40,10%.   
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Tabela 4 – Número de Alunos por Modalidade de Ensino da Rede 

Municipal de Rio Verde – GO 

  

 2000 2001 2002 2003 2004  2005 2006 2007 2008  

Educação 

Infant i l  

1.450 2 .377 2 .528 2.137 1 .833 1 .933 2. 240 2 .912 3940  

Ensino 

Fundamental  

12. 384 13.063 13.013 14.262 15.588 14.576 14.681 15.695 17350  

EJA -  2 .836 2.297 2.255 667 1 .463 1. 061 985 949  

TOTAL GERAL 13. 834 18.276 17.838 18.654 18.813 18547 18.478 19.705 22.308  

Fonte :  Secretária Municipal  de Educação de Rio Verde-Go /2008  

 

 

O RioEja, objeto deste estudo, e do qual trata a tabela que se 

segue, inic iou com 725 alunos matr iculados no ano de 2004, 

atualmente no ano de 2008, constam 69 alunos, uma queda de 90,48%. 

A justif icativa para esse decréscimo segundo a coordenadora do 

projeto, é a de que ele está em fase de transição ou seja o  RioEja está 

terminando.  

 

Tabela 5 – Número de Alunos do Projeto RioEja em Rio Verde – GO 

 

Fonte :  Secretária Municipal  de Educação de Rio Verde-Go/2008  

 

Com relação à Educação de Jovens e Adultos houve um  

decréscimo de 66,54%, entre os  anos de 2001 a 2008. Somente a 

Educação de Jovens e Adultos - EJA do 1º segmento (1ª a 4ª série) e 

de 2º segmentos (5ª a 8ª série) do ensino fundamental é de 

responsabi lidade da rede municipal de ens ino. A hipótese levantada 

para esse fenômeno é que, nesse período houve a transferência dos 

 2000 2001 2002 2003  2004 2005 2006 2007  2008 

RioEja __ __ __ __ 725 575 496 103 69 

Total     725 575 496 103 69 



 

 

55

alunos do ensino médio que freqüentavam a Educação de Jovens e 

Adultos para a rede estadual, atraídos pelas facilidades da EJA.  

Para melhor compreender as espec if icidades do nosso objeto de 

estudo, o Projeto RioEja, procuramos histor iar como acontece a 

educação de jovens e adultos no município  de Rio Verde. Segundo  a 

coordenadora da EJA  ainda não foi feito um histór ico da Educação de 

Jovens e Adultos no Munic ípio, e contam apenas com as resoluções.    

 

2.3 A educação de jovens e adultos em Rio Verde  

 

De acordo com a lei  de Diretr izes e Bases da Educação 

Nac ional (LDB) nº 9394/96, todos brasileiros têm o dire ito à  

escolarização, inserindo-se na polít ica global que v isa à 

universal ização da Educação Básica, sobretudo como um compromisso 

humano, social, econômico, cultural e ético do povo brasileiro. 

Com esse compromisso diversos esforços  foram desenvolv idos 

em Rio Verde no âmbito das polít icas públ icas para atender à demanda 

da EJA e nesse sentido tais esforços foram orientados pelo parágrafo 

segundo da LDB do artigo 37, buscando uma ação conjunta entre 

diferentes parceiros , incluindo organizações governamentais, não-

governamentais, estados, municípios, empresas e até pessoas fís icas. 

Dessa forma, a Secretaria Municipal de Educação elaborou uma 

proposta, v isando a atender, progressivamente, a demanda pelo Ensino 

Fundamental , garantindo ao jovem e ao adulto trabalhador a 

oportunidade de ingresso, permanência, apoio e sucesso na escola, 

pr ior izando o desenvolvimento de um processo ps icopedagógico que 

respeitasse o perfi l cultural do aluno adulto.  

Segundo a Lei Munic ipal de Ensino de Rio Verde:  

 

A educação Básica de Jovens e Adul tos em Nível  
Fundamental  e Médio com f reqüência obr igatór ia e 
aval iação no processo, na Rede Públ ica do Sistema 
Municipal  de Ensino,  será dest inada aque les que não 
t i verem acesso  ou cont inuidade de estudos nos 
respect ivos nívei s,  na idade própri a,  nos termos dos 
art igos 41 e 42 da Lei  Munic ipal  3.264 de 19/12/97.  
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A Resolução nº 042/2001 do Conselho Munic ipal de Educação 

autoriza funcionar, nas  Unidades Escolares da rede Munic ipal, a 

modalidade de Ensino de Educação de jovens e Adultos, desde que 

respeitadas as  diretr izes curr iculares nacionais e as normas do sistema 

Munic ipal de Ensino.  

No art. 2º desta resolução, houve a extinção do Projeto “Educar 

para crescer” – Educação de Jovens e Adultos (Ensino Fundamental) 

que funcionava antes desta resolução ser aprovada. 

A Resolução nº 015/2002 do Conselho Munic ipal de Educação 

aprova o projeto de Educação de Jovens e Adultos – Ensino 

fundamental , 1º segmento (alfabet ização à 4ª série), autoriza e aprova 

os projetos e matr izes  curriculares e credencia unidades de Ensino que 

passam a oferecer essa modalidade de Ensino, conforme o art. 1º 

desta Resolução. 

O artigo 2º enfat iza que essa modalidade será oferecida em três 

etapas, sendo a primeira destinada a jovens e adultos não 

alfabetizados e semi-alfabetizados, a segunda a alfabetização com 

pouco domínio da leitura e da escrita e a terceira aos que não 

concluíram a 4ª série do Ensino Fundamental e que têm domínio da 

leitura e escrita. Cada etapa contará com 200 (duzentos) dias letivos e 

com 600 (seiscentos) horas  aulas. Ao final da terceira etapa, se 

promov ido o aluno receberá certif icado de conclusão da 4ª série do 

Ensino Fundamental.  

O projeto começou em 2002, e funcionou de forma experimental , 

pelo período de 3 (três) anos. 

A Resolução nº 016/2002 do Conselho Munic ipal de Educação 

visa também aprovar o projeto de Educação de Jovens e Adultos  para o 

2º segmento (5ª a 8ª) e credenciar as unidades de Ensino Municipais 

para oferecer essa modalidade de ens ino. 

A resolução nº 039/2004 do Conselho Munic ipal de Educação, 

autoriza o funcionamento da EJA em outros lugares  como por exemplo,  

no presídio local, e em uma escola de Ensino espec ial. Desses locais, 

segundo a Coordenadora da EJA, educação de Jovens e Adultos de Rio 
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verde, somente o grupo Conv iver que atende essa modalidade de 

Ensino continua funcionando. Outras resoluções foram normatizando a 

EJA na cidade de Rio Verde.  

 

2.4 Conhecendo o Projeto RioEja   

 

No final da década de 1990, e com o advento da Lei 9394/96, a 

educação infantil e o ensino fundamental passaram a ser de 

responsabi lidade dos munic ípios. Rio Verde, a exemplo de alguns 

munic íp ios, cr iou seu próprio Conselho Municipal de Educação (CME) e 

também a regulamentação das diretr izes que norteiam o func ionamento 

desse s istema. 

A Secretaria Munic ipal de Educação de Rio Verde (SMERV)   

mantém o programa de Educação de Jovens e Adultos  (EJA) que 

funciona em regime  seqüencial. No entanto essa modalidade,  mesmo 

sendo alternativa e regular, não atende à grande demanda das 

empresas para escolarizar seus trabalhadores, que não têm como 

freqüentar a EJA, com suas exigências. 

Por outro lado a resolução nº 008/2003 do Conselho Municipal 

de Educação aprovou o projeto piloto de Educação de Jovens e Adultos 

em nível de Ensino Fundamental (1º e 2º segmento), denominado 

RioEja, proposto pela Secretaria Munic ipal de Educação para 

desenvolv imento no Sis tema Munic ipal de Ensino. 

Essa aprovação permi tiu que se cr iasse em 2003 o projeto 

RioEja,  diferenciado, que possibil itar ia o atendimento, principalmente, 

de funcionários  da Perdigão e outras  empresas que func ionam em 

turnos especiais e cujos trabalhadores(as) não ter iam como freqüentar 

aulas todos os dias oferecendo-lhes uma outra  modalidade, mesmo 

alternativa a regular,que não atende a grande demanda 

 
O projeto foi cr iado almejando sanar  os problemas 
educacionais que vinham afetando o desenvolvimento do 
município,  entre os quais a bai xa escolar idade de mui tos 
t rabalhadores que por mot i vos var iados não puderam se 
preparar convenientemente para ocupar um espaço no 
mercado de t rabalho fazendo com que as empresas recém 
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instaladas importassem mão-de-obra qual i f icada (RIO 
VERDE, 2003, p.  25).  
 
 

A proposta traz a preocupação com a quali ficação para o 

mercado de trabalho, expressa no seu documento:  

 

Sabe-se que o  mercado de t rabalho é al tamente  compet i t ivo 
e para conquistar maior  produt ivi dade, é necessário que seus 
funcionários possuam uma qual i f icação para ta l  e o Projeto 
RioEJA veio para  garant i r  e assegurar essa tão almejada 
cert i f icação (RIO VERDE, 2003,  p.  27).    

 

Na teoria de Gramsci, a formação geral não pode estar distante 

da profissional. Rodrigues (2005, p.15) relata que: 

 

A escola cuja atuação é t rabalho,  que tem por função 
preparar as novas gerações para o t rabalho.  Preparar para o 
t rabalho em Gramsci ,  não signi f ica preparar para o mercado 
de t rabalho,  mas preparar o homem Omni lateral ,  na sua 
total idade, na sua capacidade t ransformadora,  o que não 
signi f ica se submeter ao mundo da produção.  

 
 

Na Proposta do RioEja não há uma discussão sobre o mundo do 

trabalho;  o objetivo do projeto é qualif icar o trabalhador do município 

de Rio Verde-Go interessado no prosseguimento dos es tudos, com 

carga horária  presencial compatível   com sua jornada de trabalho, a 

f im de atender o mercado emergente com profissionais mais  

qualif icados.  

A concepção sobre educação contida nos escritos  de Marx reza 

que esta deveria pautar-se pela dialética entre escola e realidade 

socia l. 

Em conformidade com Marx, Freire (1987) diz que:  

 
Nenhuma ação educat iva pode presc indi r  de uma ref lexão 
sobre o homem e de uma anál ise sobre suas condições 
cul turais.  Não há educação fora das sociedades humanas e 
não há homens i solados ( . . . ) .  Se a vocação ontológi ca do 
homem é  a de ser  sujei to e não objeto,  só poderá 
desenvol vê- l a na medida em que, ref let indo sobre suas 
condições espaço-temporal ,  int roduz-se nelas,  de maneira 
crí t ica.  Quanto mais for l evado a ref leti r  sobre 
si tuac ional idade, sobre seu enraizamento  espaço-temporal ,  
mais ‘emergi rá’  dela conscientemente “carregado” de 
compromisso com sua real idade, da qual ,  porque é suje i to,  
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não deve ser simples espectador,  mas deve intervi r  cada vez 
mais (FREIRE, 1979, p.61).  

 
  

Na proposta, do RioEja, pode se constatar como referencial 

teórico o nome de Paulo Freire porém o que expressa o documento é o 

oposto  do seu  pensamento. Diz o documento:  

 
Rio Verde já está inser i da no processo de industr i al ização, 
exigindo, atualmente,  t rabalhadores com novo perf i l ,   capazes 
de operar novas tecnologias e part i cipar de novos processos 
organi zat ivos.  A formação desse novo perf i l  prof issional ,  com 
competências e habi l idades para enf rentar e resolver 
problemas prát icos,  tanto na vida pessoal  como prof issional ,  
e que atenda aos interesses de empresas detentoras de 
programas de incent ivo à qual if icação prof issional ,  emerge no 
contexto social ,  como al ternat iva  para a formação do 
t rabalhador necessários aos novos tempos.  

 
 

Enfim, a proposta político- pedagógica   da Educação de Jovens 

e adultos/RioEja  da Rede municipal  de Ensino de Rio Verde (2003) 

têm como ênfase preparar o aluno  para o mercado de trabalho. O 

trabalhador–aluno do RioEJA, com sua formação interrompida, em geral  

ingressa no mercado de trabalho muito cedo. Entre os estudante do 

projeto RioEja,  segundo a coordenadora do projeto encontram 

trabalhadores vindo de várias regiões do país , princ ipalmente para 

trabalhar na Empresa Perdigão. A maioria com uma escolarização 

tardia. Segundo Antunnes (2003) uma questão está relacionada à 

esfera privatizante do capital às bases de reestruturação produtiva que 

acarreta profundas trans formações na materia lidade e na subjetiv idade 

do trabalhador e que parecem recorrer à escola como tábua de 

salvação. 

A estrutura curricular do projeto RioEJA foi organizada em dois 

blocos sendo  o primeiro  equivalente à 1ª e 2ª série e o  II  à 3ª e 4ª 

séries. Por se tratar de uma modalidade de ensino semi-presencial  as 

aulas são ministradas em dias  al ternados (segunda e quarta ou terça e 

quinta). As disciplinas  do bloco I são Língua Portuguesa, atemática, 

Estudos da Sociedade e da natureza e temas transversais. 

O 2° segmento tem sua organização div id ida também em dois 

blocos: o I equivalente a 5ª e 6ª séries e o II à 7ª e 8ª séries. As 
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discip linas do segundo segmento são: Língua portuguesa, Matemática, 

Ciências, Histór ia, Geografia, Arte e Inglês, são dis tribuídos em dois 

blocos. Além da freqüência ás aulas, o aluno deve partic ipar de 

projetos complementares com temas contemporâneos e necessários à 

formação do trabalhador, elaborados pelas  Unidades escolares, e 

desenvolv idos  pelos alunos às sextas-feiras. 

Sobre a avaliação o projeto prevê que os cr itér ios devem ser 

elaborados e compartilhados pela equipe escolar, segundo o 

documento: Os cr itér ios de avaliação devem ser elaborados e 

compartilhados pela equipe escolar, considerando as aprendizagens 

essenciais e possíveis à maioria dos alunos  submet idos  às condições 

de aprendizagem proposta. Ao final de cada disciplina cursada em cada 

bloco, o aluno deve ser submetido a Exame final de avaliação, 

considerando-se as notas prev istas no regimento da unidade Escolar. 

Os recursos f inanceiros para execução do projeto estão a cargo 

da prefeitura Munic ipal de Rio Verde-Go, que oferece toda a infra-

estrutura necessária. São constituídas parcerias  com empresas  

pr ivadas locais para a complementação com materia is pedagógicos 

necessários aos alunos v isto que o projeto não possui um orçamento 

próprio.  

O projeto funcionava em três  escolas munic ipais de Rio Verde. 

Atualmente conta com duas turmas na escola municipal Filadelfo Jorge 

de Lima e será encerrado em dezembro de 2008. 

Quanto à avaliação do projeto, a prev isão é de que será 

realizada quantitativamente e qualitativamente; por se tratar de um 

projeto Piloto, ele deve ser avaliado no decorrer do processo, 

possibil itando adequação necessária à qualidade do trabalho 

desenvolv ido. Segundo sua coordenadora não houve aval iações 

periódicas , mas a equipe da escola sempre se reunia para tentar 

resolver os problemas que iam surgindo. 

A Resolução nº 08/2007, revoga o Projeto RioEja,  f icando 

somente a EJA – Educação de Jovens e Adultos presencial.  

No terceiro capítulo serão apresentados os  dados da pesquisa.  
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CAPÍTULO III  

 

O TRABALHADOR-ALUNO DO RioEja:  REALIDADE E ILUSÃO. 

 

Ao realizar os estudos para essa pesquisa na Escola da Rede 

Munic ipal de Educação da cidade de Rio Verde, exigiu-se em primeiro 

lugar, uma reflexão com o intuito de estabelecer um panorama do 

ensino do RioEja. Em um segundo momento, buscamos trabalhar os 

dados por meio dos sujeitos investigados, trabalhadores-alunos, bem 

como por alguns profissionais da Educação que compõem o quadro da 

Educação de jovens e adultos  deste projeto no município de Rio Verde.  

 Procuramos compreender e interpretar os depoimentos, e os 

dados recolhidos  que estão postos para a produção do conhecimento 

em educação, e em interlocução com as contr ibuições apreendidas em 

outras pesquisas realizadas, como também vários autores que têm 

estabelec ido discussões no campo de Educação de Jovens e Adultos. 

Neste sentido, foram realizadas entrevistas e também aplicados 

questionários , com os alunos trabalhadores que freqüentam o projeto 

RioEja  na Escola Municipal Filadelfo Jorge onde funcionavam as 

ult imas turmas do projeto RioEja.  Foram 25 questionários, 02 

entrev istas com as coordenadoras e 7 entrev istas  com os alunos. Os 

gráficos que serão apresentados trazem total izados os dados da escola 

pesquisada.6 

Dos(as) alunos(as) trabalhadores(as) que freqüentam o RioEja, 

todos (as) são trabalhadores(as)  locais. 

Dos alunos(as) trabalhadores(as) pesquisados que freqüentam o 

RioEja considera-se importante chamar a atenção para o número de 

alunas que é maior do que o de alunos.  

 

                                                
6 Gráficos construídos pela autora. 
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Gráfico 1 - Gênero

40%

60%

Masculino
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         Fonte: O trabalhador-aluno do RioEja: real idade e i lusão. 

 

O gráfico a seguir permite v isual izar as diferentes faixas etárias 

que vão de 19 a 49 anos. Esses alunos estão presentes nas turmas do 

RioEja. 

A faixa etária da maioria 56% está compreendida entre 30 a 39 

anos, o que aponta uma defasagem entre a idade e a série a cursar 

(Gráfico 2):  

 

Gráfico 2 - Faixa Etária

14%

22%

56%

8%

Até 19 anos

22 a 29 anos

30 a 39 anos

40 a 49 anos

 
          Fonte: O trabalhador-aluno do RioEja: real idade e i lusão. 
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Hoje cada vez mais se exige que a escola ens ine os  alunos a 

desenvolver e potencializar  habilidades e competências e aprenda a 

pensar e agir de modo flexível e que sejam crít icos, para es tar 

preparado para o mercado de trabalho. Essa é uma esperança dos 

trabalhadores, apesar da cruel realidade tão bem expl ic itada por  

Antunes (2000), “para que ele esteja preparado para um mundo sem 

emprego”.  

Os percentuais de alunos que retornam à escola em busca de 

um emprego melhor totalizam 100% dos entrevistados. E o gráfico nº 3 

ilustra que estes jovens e adultos retornam a seus estudos pela 

exigênc ia do mercado de trabalho. 

 

 

 

 

 
 
 

 

 

           Fonte: O trabalhador-aluno do RioEja: real idade e i lusão. 

 

Outro ponto que merece destaque é a opinião dos alunos de 

porque voltaram a estudar: sem freqüentar a escola não vêem 

perspectiva de futuro, tendo em v ista que sem escolarização fica mais 

difíc il de competir  nesta sociedade. Ficou bem c laro esse pensamento 

nos alunos, quando enfatizaram nas suas falas o porquê de ter 

retornado aos es tudos, expondo que as pessoas que não têm estudos 

são humilhadas.  

Gráfico 3 - Motivos para buscar a educação
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Possibilidade de
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Na fala de uma das entrev istadas, sobre o porquê de ter 

retornado aos estudos, ela expõe que as pessoas que não têm estudos 

são humilhadas.  

 

Ah! porque t rabalhar  de domést ica não é um serviço mui to 
fáci l  agente agüenta mui ta humi lhação, ai  eu pensei  não 
posso vi ver toda vida desse j ei to tenho que  tomar uma 
providência,  eu fale i vou vol tar a estudar terminar meus 
estudos pra eu poder arrumar um serviço melhor (Ent revi sta 
1)7.  

 

A seguir o gráfico nº 4 demonstra que a maioria dos (as) 

trabalhadores (as) possuem casas que são doadas pelo governo. 

 

Gráfico 4 - Residência

21%

5%

69%

0% 5%
Própria

Aluguel

Cedida pelo Governo

Financiada

Outros

 
            Fonte: O trabalhador-aluno do RioEja: real idade e i lusão. 

 

Conforme o gráfico 5, o índice de trabalhadores (as) que 

ganham em média 01 a 03 salários quando estão empregados é 

considerada a real idade da grande maioria dos entrevistados.   

  

                                                
7 Esta foi a forma utilizada para  identificação das entrevistas, a numeração. 
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Gráfico 5 - Renda Salarial Familiar

34%

48%

9%
9%

Até 1 salário

de 01 a 03 salários

Outros

Não respondeu

 
           Fonte: O trabalhador-aluno do RioEja: real idade e i lusão. 

 

Segundo Antunes (2000), cr iou-se uma massa de trabalhadores 

“precarizados”, sem qualif icação, que está atualmente v ivenciando a 

experiência de trabalho temporário, parcial ou ainda experenciando o 

“desemprego es trutural”. 

Essa realidade é vivenciada pelos alunos trabalhadores  do 

RioEja. 

Na fala de um dos entrev is tados, quando perguntado sobre qual 

a renda familiar quando estão trabalhando eles  relatam:  

  “Ao todo não chega a 550 reais” (Entrev is ta 5); 

“Eu e minha mãe quatrocentos reais, o meu pai eu não sei” 

(Entrev is ta 3); 

“Só um salário” (Entrev ista 1); 

“Em torno de mi l e quinhentos reais” (Entrev ista  4)8  

Dos entrev istados, o nº 4, é o único que foge à real idade do 

conjunto dos respondentes, pois recebe acima de 1.000 reais.  

Torres (1997, p. 75), adverte que  

 

“na economia  global  do mundo atual  os salár ios elevados 
estão cada vez mais l i gados a requi si tos educacionai s para 
funcionar com sucesso em organizações de t rabalho com 
desempenho elevado”.   

                                                
8 Assim serão identificados os entrevistados e suas falas. 
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Conforme Si lva (2004, p. 48), o sujeito da EJA, que é o 

trabalhador desenraizado, que saiu da roça por não ter trabalho e veio 

para a cidade, onde continua sem emprego, v ive no mundo do trabalho, 

mesmo sem tê-lo porque o que possuí muitas vezes “é o bico”. 

O gráfico nº 6 demonstra que 70% dos sujeitos da pesquisa são 

provenientes  de outras cidades e também outros estados. 30% são 

oriundos de Rio Verde. 

Isso mostra que a cidade de Rio Verde, com o surto da 

industr ialização, atraiu pessoas de outras cidades e Estados.   

 

Gráfico 6 - Cidade de origem

30%

70%

Rio Verde

Outras cidades

 
            Fonte: O trabalhador-aluno do RioEja: real idade e i lusão.  

 

Segundo os dados da Secretaria da Escola Filadelfo Jorge de 

Lima, onde funcionam as duas turmas do projeto, os alunos (as) do 

Projeto RioEja, moram todos na periferia da cidade.  

Já na questão do nível de escolaridade dos pais, gráfico 7, 

nota-se  que a maioria não possui nem o Ens ino Fundamental. Segundo 

os entrevistados, os pais não tiveram oportunidade de estudar. 
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Gráfico 7 - Escolaridade dos pais

35%

65%

0%
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           Fonte: O trabalhador-aluno do RioEja: real idade e i lusão. 

  

Na fala de um dos entrev istados sobre a infância, ele diz da 

necessidade de trabalhar desde a infância para ajudar no sus tento da 

casa (Entrev is ta 4) “Quase não tive infância”, “mais era trabaio”, era 

muito pobre, t inha que todo mundo “trabaia”. Meu pai ganhava pouco,  

a gente somos sete irmãos todo mundo tinha que “trabaia”.   

Segundo Bourdieu e Passeron (1979), para possuir os bens 

econômicos na sua material idade é necessário possuir os instrumentos 

dessa apropriação e os códigos necessários para decifrá- los, ou seja, é 

necessário possuir capital cultural no es tado incorporado, no estado 

institucionalizado, o capita l cultural materializa-se por meios  dos 

diplomas escolares .  

Alguns dos entrevistados estudaram até a 8ª série, mas mesmo 

assim muitos t iveram que parar de estudar como mostra o Entrev istado 

7: 

 

“Eu morava em Acreúna, estudei  até a 8ª sér ie,  parei  pra 
t rabalhar na roça de algodão e mi lho.  Agora estou na 
peleja com 12 anos já estava na roça,  t inha que ralar,  ia 
na escola a  noi te  e dormia,  t inha que  preparar  o 
caldei rão de bóia e pegar o caminhão as 2:30 da manhã”.  
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Sabe-se que os cursos de idiomas e informática são importantes 

na carreira de qualquer trabalhador. Mas segundo os entrev istados, 

70%  não possui esses cursos, como é re latado no gráfico abaixo. 

  

 

Gráficos  8 - Outros cursos
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70%
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           Fonte: O trabalhador-aluno do RioEja: real idade e i lusão. 

 

Na questão sobre o acesso a informática, nota-se no gráfico 

seguinte: a maioria dos entrev istados ainda não possui este acesso.  

 

Gráfico 9 - Acesso a informática

20%

80%

Sim

Não

 
           Fonte: O trabalhador-aluno do RioEja: real idade e i lusão. 
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A maioria dos entrev is tados começou a trabalhar com oito anos 

de idade, é o que mostra o gráfico abaixo. 

  

Gráfico 10 - Idade que começaram a trabalhar

60%20%

10%
10%

8 anos

12 anos

21 anos

Outras idades

 
           Fonte: O trabalhador-aluno do RioEja: real idade e i lusão. 

 

O trabalho dos alunos(a) entrev istados(a) no momento da 

pesquisa são divers if icados pois, segundo as entrev istas, vemos que, 

de modo geral div idem-se entre indústr ia, comércio, serviços 

domésticos. Todos têm uma carga horária exaustiva como se vê na 

entrev ista do Entrev ista 5: 

 

“Eu trabalho na Perdigão, é cansat ivo eu entro 4:30 da 
manhã e saio as 15 para as duas da tarde,  eu chego em casa 
15 para as t rês,  descanso um pouco né  vem para a escola,  o 
dia que não tem escola tenho curso,  não durmo mui to,  não 
descanso, porque acabo que no f im agente não tem tempo 
porque tem que cuidar da casa”.  

  

Constata-se segundo as entrev istas que a escolha do trabalho, 

é limitada pela fal ta de escolaridade, o que foi confirmado segundo o 

relato do Entrev ista 1:  

  
  

“Ah assim eu não tenho estudo pra poder  ar rumar um servi ço 
melhor ai  agora se Deus quiser termino meus estudos ai  eu 
arrumo um serv iço melhor”.   
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Ainda segundo esta questão sobre a escolha do trabalho, vemos 

que não basta ter capacidade, têm que ter escolaridade  para ocupar o 

cargo almejado como relata Entrev ista 5: 

 

“Hoje em dia se você não  t iver o mínimo o ensino médio você 
não consegue emprego porque eu tentei  uma chance em 
outro emprego que eu tava t inha capacidade pra t rabalhar 
não t inha estudo suf i ciente,  serve pra faze r o serviço,  mas 
não serve pra ocupar o cargo”.  

 

Na entrev ista realizada com os (a) alunos(a) do Projeto RioEja,  

vemos que o local de trabalho não os  estimula a es tudar, 

contraditor iamente aos princípios anunciados no Projeto; não  

proporciona alguma facil idade, oferecendo horários , progressão na 

carreira, etc, pois apenas 35% dos entrev istados, afirmam que o local 

de trabalho o estimula.  

 

 

Gráfico 11 - Estímulo dentro do trabalho
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                   Fonte: O trabalhador-aluno do RioEja: real idade e i lusão. 

 

Na questão sobre como ficaram sabendo do Projeto Rio EJA, 

temos diversos relatos de diferentes  formas:  

 

“Esse projeto,  na verdade, eu não sabia,  eu v im 
transfer ida de out ra escola,  pela proximidade da minha 
casa. (Entrevi sta 5)”;   
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“Eu moro aqui  perto ai  sempre passando aqu i  pela escola 
eu f iquei  sabendo aí  eu resol vi  fazer a  matrícula e 
estudar (Entrev ista 1) ”.  
“A minha mulher me fa lou (Entrevis ta 6)”. 

   
 

Na questão sobre o porquê veio fazer o RioEja, segundo os 

relatos  os(a) entrevistados(a) resolveram voltar para a escola porque 

esse Projeto é oferecido somente duas vezes na semana e também as 

escolas que executavam este projeto f icavam perto das casas dos 

alunos-trabalhadores . Vemos também que os  sujeitos entrev is tados são 

pessoas que retornaram a escola para dar continuidade aos seus 

estudos, pr incipalmente pela exigência do mercado de trabalho. A lei 

diz que a educação é direito de todos mas o que é preconizado pela le i  

não se efetiva na prática, v isto que a maioria dos sujeitos  entrev istados 

tiveram que abandonar a escola para sobrev iver como diz Entrev ista 6: 

 

               “Eu t ive que escolher ou eu comia ou eu   

                                            estudava, eu escolhi   comer”.  

 

Silva (2004) pesquisando essa relação com estudantes da EJA 

(educação de Jovens e adultos) em Goiânia, coloca que comer é uma 

necessidade muito  mais imediata para eles. 

A saída dos alunos das escolas decorre na maioria das vezes da 

necessidade de ajudar os  pais no sustento da família.  

 

“Meu pai  morreu e minha mãe f icou com 8 f i lhos,  sendo que o 
mais velho t i nha 15 anos e o mais novo 3 anos de idade aí  
minha mãe sofreu mui to para cuidar da gente.  E ai  todo 
mundo teve que t rabalhar mui to cedo, eu comecei  a t rabalhar 
com 8 anos em of icina de funi lar i a e p intura as nossas 
condições era mui to di f í ci l .  Foi  um ônibus que atropelou meu 
pai ,  aí  minha mãe recebeu uma pequena i denização, aí  minha 
mãe comprou uma casinha pode cuidar  da gente,  mas 
dinhei ro não t inha,  fal tava.  Eu gostava da escola,  sempre fui  
mui to bem na escola só que quando eu comecei  a t rabalhar 
di f icultou um pouco, porque aí  acho que era mui ta coi sa para 
minha cabeça t rabalhava e estudava, aí  eu t ive que deixar a 
escola ou o t rabalho eu tava dando cr i se convul siva,  o 
médico,   pediu para minha  mãe  t i rar eu do serviço mas eu 
prefer i  deixar a escola.  Eu t inha alguns poucos amigos que 
eram meus v izi nhos.  Entrei  na escola com 6 anos de idade, 
f iquei  19 anos fora não conto os meses que eu estudei  em 98 
(Entrev ista 2)”.  
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Vemos segundo os  relatos que todos entrev is tados voltaram à 

escola em busca de um emprego melhor e acreditam que após conclu ir 

os estudos irão conseguir um bom emprego.  

No que diz respeito se o “curso já lhe trouxe algum benefício em 

seu trabalho ”todos relataram que  a inda não”, como fica claro segundo 

o gráfico 12: 

 

Gráficos  12 - Benefícios com curso
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           Fonte: O trabalhador-aluno do RioEja: real idade e i lusão. 

 

Na questão: “os a lunos(a) entrev istados(a) estão gostando do 

curso”, o gráfico 13 mostra que 100% dos (as) entrev istados(a) 

responderam sim. Nesta pesquisa alguns alunos fizeram ressalvas 

dizendo que es tão tendo muitas dif iculdades nas disc iplinas 

minis tradas como o Português e Geografia, outros têm fac ilidade de ir  

para a escola e também porquê são só duas vezes por semana. 

O que chama a atenção é que o curso é ministrado duas vezes 

por semana e mesmo assim a lguns chegam à escola atrasados, porque 

têm que trabalhar até mais  tarde.   

 



 

 

73

Gráfico 13 - Gostam do curso
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           Fonte: O trabalhador-aluno do RioEja: real idade e i lusão. 

 

  

Entre as dif iculdades encontradas para fazer o curso, o cansaço 

está em primeiro lugar, pois a carga horária de trabalho desses alunos 

é exaustiva, bem como alguns têm que ficar até mais tarde no trabalho.   

Na pergunta se os entrev istados acham que se f izerem o curso, 

eles estarão mais capac itados (as) para o mercado de trabalho, todos 

responderam que sim e muitos a inda enfatizaram que o importante é a 

pessoa ter um diploma e que só depois de terem completado o cic lo de 

estudos é que terão chance de empregos melhores como relata 

entrev ista 2:  

 

“Com certeza,  hoje estamos num país que exige mui to,  tem 
emprego pra todo mundo, mas não tem é prof iss ional  
capaci tado e  qual i f icado, ta fal tando é uma educação correta 
das pessoas e as pessoas fal ta é escolar idade,a gora vai  
depender mais de mim do que da escola”.  
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A entrev ista 5, além de relatar que o importante é o  diploma e 

não a capac idade ou inteligência relata: 

 
“É  porque hoje em dia  eles ex igem mui to é o diploma não 
somando pelo  que você  sabe fazer,  o  importante é o 
diploma. No meu emprego anter ior era ass im eu fui 
contratada como auxi l i ar  geral  só que é aquele auxi l iar geral  
que faz tudo, fal ta um vendedor aí  vai  fazer o serv iço dele 
mas não ganha, fal ta um auxi l iar  de créd i to você vai  pra 
aquele l ugar tampar aquele buraco,  mas você não vai  ganhar 
por isso,  aí  quando surge a vaga você pede a vaga ai  você 
não pode fazer porque não tem estudo”.  

 

Bruno (1996) esclarece que a qualif icação diz respeito a 

capacidade de real ização das tarefas requeridas pela tecnologia 

capitalis ta. Es ta capac idade pressupõe a ex istência de dois 

componentes bás icos: um muscular e outro intelectual , que tem sido 

combinados de diferentes formas nas sucessivas  fases do capitalismo e 

nos diversos t ipos de processo de trabalho. 

Ainda se referindo a es ta questão, Franco (1998) relata a 

respeito da quali ficação expondo que: a citação  

 

“Como vemos a qual i f icação dos t rabalhadores no 
capi tal i smo moderno em todos os setores da sociedade 
não passa de um mi to.  A sof ist i cação cient í f i ca 
tecnológica não impl ica maior qual i f icação dos 
t rabalhadores (como a aparência das coisas poderia 
i ndicar) .  Ao contrár io impl ica a crescente desqual i f icação 
do t rabalhador e consequentemente a degradação do 
t rabalho”.  

 

Ainda segundo Franco (1998) a aplicação s istemática da ciência 

e da tecnologia na produção ao mesmo tempo necessita de uma 

minoria de trabalhadores qualif icados e superqual if icados, 

desquali f icando a maioria da força de trabalho submetendo a um 

trabalho sem sentido, cansativo, repetit ivo e degradante. Como fo i  

colocado no primeiro capítulo, a ideologia tem o papel de mascarar 

essa realidade. 

Na questão sobre se os entrevis tados pensam em continuar 

estudando e o que eles pensam em fazer depois que terminar este 

curso, 100% dos alunos responderam que pretendem continuar a 

estudar. O que chama a atenção é que somente 20% deles pensam em 
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concluir um curso superior, o restante somente em concluir  o Ensino 

Médio.  

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

         Fonte: O trabalhador-aluno do RioEja: real idade e i lusão. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

        Fonte: O trabalhador-aluno do RioEja: real idade e i lusão. 

 

 

Como se pode observar a pesquisa realizada aponta que no 

quadro de profundas mudanças na organização do mundo do trabalho, 

as contradições presentes na v ida e trabalho dos alunos (as)  do 

RioEja(as) são muitas e de difíc i l superação.  

 

Gráfico 14 - Continuar os estudos
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Gráfico 14 - Fazer curso superior
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  

Es te trabalho teve como objetivo abordar a formação dos alunos 

trabalhadores que freqüentaram o projeto RioEja e sua relação com o  

mercado de trabalho e suas perspectivas quanto ao peso deste curso 

em seu futuro. Trata de uma realidade contraditór ia da v ida e trabalho 

dos alunos do projeto RioEja.  

Para o desenvolv imento desse trabalho contamos com a 

cooperação das pessoas envolv idas  com o projeto RioEja, tanto de 

forma direta quanto indireta, que nos receberam de maneira educada e 

assim nos deram oportunidades para nossa atuação como 

pesquisadora. 

Os estudos referentes à Educação de jovens e adultos, 

permitiram compreender melhor o campo pesquisado. 

Partimos do entendimento que a Educação de Jovens e Adultos 

não se constitui de forma aleatória, mas numa construção histór ica. 

Fizemos um percurso nos diferentes momentos da histór ia da  

Educação de Jovens e Adultos  a f im de compreender suas mudanças 

bem como suas impl icações na atualidade. 

Na Proposta do RioEJA não existia uma discussão sobre o 

mundo do trabalho, seu objetivo era qualif icar o trabalhador do 

munic íp io de Rio Verde-Go, interessado no prosseguimento dos 

estudos, com carga horária  presencial compatível  com sua jornada de 

trabalho, a f im de atender o mercado emergente com profissionais mais 

qualif icados, pois a maioria só contava com uma escolarização tardia. 

Pode-se constatar que a população que freqüentava o Projeto 

RioEja era uma população jovem, e é preciso chamar a atenção para o 

número de alunas que é maior do que o de alunos e que todos 

retomaram seus estudos pela exigência do mercado de trabalho. 

Vimos que a realidade v ivenciada pelos  a lunos trabalhadores do 

RioEja, em relação a renda salarial e moradia, merecendo enfatizar que 

o objetivo da volta aos estudos e da busca de trabalho foi para 
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melhores condições de vida. Isso nos faz ver que essa c lasse 

trabalhadora aponta para o contex to atual de uma maior ex igência 

técnica colocada para a c lasse trabalhadora, bem como indica que 

esses trabalhadores-alunos procuram melhores condições concretas da 

existência humana. Parece que a consciência possível desses alunos 

ainda não lhes permite sabê-las e reiv indicar suas próprias 

necessidades.  

Em relação ao nível de escolaridade dos pais  v imos que a 

maioria deles , não teve oportunidade de estudar.  Por outro lado, 

vemos que, na concepção atual  de mundo global izado, a educação 

ganha centralidade, pela grande demanda do mercado de trabalho, que 

cada vez vem exig indo um grau maior de qualif icação, conhecimentos  e 

informações desses trabalhadores-alunos. 

Os suje itos dessa pesquisa não freqüentaram a escola durante a 

infância. Os motivos relatados pelos alunos (as) trabalhadores (as) 

referiam-se a luta pela sobrev ivência. Não reconhecem sua condição 

de marginalizados em uma soc iedade excludente. A escola era para os 

que tinham condições financeiras . A infânc ia desses alunos (as) 

trabalhadores (as) sempre foram marcadas pela luta diár ia pela 

sobrevivência.  

O motivo que levou esses alunos (as) a retornarem á escola, 

reside princ ipalmente no fato de conseguir um emprego melhor, 

abandonavam a escola para trabalhar e estão retornando porque 

sentem-se exc luídos do mercado de trabalho. Suas expectativas eram 

de que a escola ir ia, em curto prazo,  solucionar os seus problemas e 

que as  dif iculdades enfrentadas no trabalho estariam relacionadas à 

falta de escolarização.  Essa condição de excluídos do mercado de 

trabalho é que fez com que eles retornassem à escola. 

Os alunos trabalhadores  (as) ressaltaram que, mesmo o projeto 

sendo duas vezes na semana, as maiores dif iculdades para freqüentar 

as aulas estão relac ionadas a v ida profiss ional e famil iar. Já a 

prevalência do número de alunas do Projeto RioEja se deu 

principalmente pelo fato de que, por um período, elas podiam levar os 

f i lhos para a escola. Os homens afirmam que o trabalho muitas vezes  
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os impede de chegar à escola no horário. Existe uma luta pela 

sobrevivência tanto na infância quanto na v ida adulta. Assim o trabalho 

continua sendo o empecilho para que esses alunos(as) freqüentem a 

escola.  

Nas entrev is tas real izadas com os (a) alunos(a) do Projeto 

RioEja, v imos que o local  de trabalho não os estimula a es tudar, 

contraditor iamente aos princ íp ios anunciados no Projeto, nem  

proporciona alguma facil idade, oferecendo horários , progressão na 

carreira, etc, pois apenas 35% dos entrev istados, afirmam que o local 

de trabalho os estimula.   

Por meio das entrev istas ,  v imos que todos voltaram à escola em 

busca de um emprego melhor, acredi tando que após conc luir  os 

estudos ir iam conseguir um bom emprego ou uma colocação melhor, e 

também a possibil idade de uma renda melhor.  O RioEja proporcionou 

mudanças na vida de seus alunos mas não a ponto de transformar essa 

realidade social. Pino (1999) diz que o objetivo de toda Educação de 

Adultos tem que ser o da mudança concreta das condições materiais de 

existência das populações.   Uma mudança não acontece de uma hora 

para outra. 

   Enfim apesar de todas as dif iculdades que esses alunos 

trabalhadores enfrentam, é preciso considerar, que o projeto RioEja 

segundo os alunos(as) proporcionou a eles(as) oportunidade de voltar 

a estudar visto que a maioria não teria condições se a exigência fosse 

de presença diária. 

Resta-nos, portanto, pensar no como organizar essa escola para 

atender as espec if ic idade e anseios desses alunos(as) 

trabalhadores(as) mediante as crescentes trans formações pelas quais 

vem passando o sistema educativo e também o mundo do trabalho, e 

considerando o que a investigação explic itou, em casos como o de Rio 

Verde, maior atenção precisa ser dada ao tipo de desenvolv imento 

regional e suas reais poss ibil idades de absorção de mão de obra; ao 

papel indutor, superv isor e orientador do Estado; às reais necessidades 

dos alunos(as) trabalhadores,(as). Propostas  que tenham por f inalidade 

incluir  os excluídos simplesmente para que esses estejam preparados 
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para o mercado de trabalho, na verdade afasta cada vez mais os 

trabalhadores de ter o direito a verdadeira cidadania.  

Portanto, uma escola que atenda as necessidades dos 

trabalhadores passa necessariamente pela forma como as  pessoas 

organizam essa sociedade, e a proposta do  RioEja está inserida na 

contradição da organização social , polít ica e econômica em que esta 

alicerçada a nossa soc iedade.  Por isso, é necessário que o currículo 

contemple a singularidade dos alunos trabalhadores e lhes ofereça 

possibil idades  para compreender as  questões relacionadas ao mundo 

do trabalho bem como lhes dê oportunidade de preparar-se para o 

mercado de trabalho.  

Retomando Freire, (p. 38), o importante do ponto de v ista de 

uma educação libertadora e não bancária, é que, em qualquer dos 

casos, os homens se sintam sujeitos de seu pensar, discutindo o seu 

pensar, sua própria v isão do mundo, manifes tada implícita ou 

explic itamente, nas suas sugestões e nas de seus pares. 
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ANEXO 1  - PROJETO RIOEJA 
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ANEXO 2 - QUESTIONÁRIO APLICADO AOS ALUNOS/AS 
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PESQUISA PARA O MESTRADO 
 
 
Este questionário é anônimo, confidencial e surge com o intuito de 
conhecer o perfil dos  alunos do RIOEJA. 
 
Dados de identif icação sobre todos os  alunos do ano de 2008. 
Nome 
Sexo 
Idade 
Estado civ il 
Naturalidade 
Endereço 
Profissão                      (   )desempregado   (   )  nunca trabalhou 
 
 
Renda familiar.  
(  )  Até um salário mínimo; 
( )  De um a três salários mínimos;  
(  )  Outros 
 
 
Tipo de  moradia 
 
 
(   )  Própia        (   )  a luguel        (  )  cedida    (   )  Financ iada   (  )  outros  
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ANEXO 3 – ROTEIRO E TRANSCRIÇÃO DAS ENTREVISTAS COM 
OS/AS ALUNOS/AS 
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Alunos trabalhadores do RioEja 

 

• Sexo:  

• Idade: 

• Cor 

• Até que série estudou:  

• Renda:  

• Cidade onde morou:  

• Profissão dos Pais:  

• Como foi sua infância:  

• Quando começou a estudar:  

• Já fez ouros cursos de  informática, inglês ? 

• Onde trabalha atualmente na empresa comigo.  

• Porque escolheu esse trabalho:  

• O local de trabalho estimula vc a estudar proporcionando alguma facilidade, 

progressão. 

• Como ficou sabendo do projeto RioEja?  

• Porque veio fazer o Rio Eja:  

• Você tem dificuldade com alguma disciplina:  

• Estar fazendo o curso já lhe trouxe algum beneficio:  

• Quais as dificuldade que você enfrenta para fazer o curso:  

• Você acha que fazendo o curso vai estar mais preparado pró mercado de 

trabalho:  

• Você pensa em continuar estudando:   

• O que pensa em  fazer quando terminar o curso.  

• Você tem acesso a computador: o 
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Roteiro das entrevistas 

 

Alunos trabalhadores do RIO EJA 

Nome – E1 

 

• Sexo; feminino  idade; 32 anos como declara sua cor / raça; morena estado 

civil;  casada 

• casa própria? Sim cedida pelo governo 

• Até que ano já tinha estudado. Até a 6ª série 

• Renda pessoal e  familiar Só um salário 

• Cidades onde morou; Santo Antonio da Barra Go 

•  Bairro onde mora Dom Miguel 

• Profissão dos pais  Marceneiro minha mãe doméstica 

• Escolaridade dos pais Muito pouco só ela estudou até a 3ª série 

• Como foi sua Infância: condições materiais, escolares, de amizade, familiares 

Minha infância não foi muito boa não porque com oito anos eu já tive que 

trabalhar mais meus irmãos  que meu pai faleceu fui trabalhar na roça trabalhava 

durante o dia e a noite eu estudava. Agente panhava algodão, milho, capinava aí 

depois casei com 17 anos saí da escola com 15 anos. As minhas amizades eram 

boas eu tive muitas amigas e agente fazia muita amizades na roça porque  viam 

pessoas  de outras cidades para trabalhar e agente fazia muitas amizades. 

• Quando começou a estudar 

Com  sete anos eu já  estudava 

• Já fez outros cursos de idiomas, informática, etc....? 

• Não 

• Quando começou a trabalhar 

Com 8 anos de idade 

• Onde trabalha atualmente 

Hoje eu trabalho de doméstica lá na vila Bailão . Trabaio para um promotor e uma 

promotora. 
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• Por que você escolheu este trabalho 

Há assim eu não tenho estudo pra poder arrumar um serviço melhor aí agora se 

Deus quizer termino meus estudos aí eu arrumo um serviço melhor. 

• O local de trabalho estimula você a estudar, proporcionando alguma 

facilidade, oferecendo horários, oferecendo progressão na carreira, etc.? 

Não , eu termino o meu serviço mais cedo posso vir. 

• Como ficou sabendo do projeto Rio EJA 

Eu moro aqui perto aí sempre passando  aqui pela  escola eu fiquei sabendo aí eu 

resolvi fazer a matricula e estudar 

• Porque veio fazer o RIO EJA 

Há porque trabalhar de doméstica não é um serviço muito fácil agente agüenta muita 

humilhação, aí eu pensei não posso viver toda vida desse jeito tenho que tomar uma 

providência, eu falei vou voltar a estudar terminar meus estudos pra eu poder 

arrumar um serviço melhor. 

• Estar fazendo O curso já lhe trouxe algum benefício em seu trabalho?  

NÃO, ainda não 

• Você está gostando do curso? Por que? 

Tô, há é difícil mais eu to gostando porque vai me ajudar muito né. 

• Quais são as dificuldades que você encontra para fazer o curso?  

E na escola, você tem dificuldades com alguma matéria, com algum 

professor, com algum conteúdo? Por que? 

Não, inclusive meu marido me trais. 

Porque eu passei muito tempo fora da escola e o curso que eu to fazendo agora 

também é uma coisa assim muito rápida e você tem de aprende se não aprende. 

Tenho dificuldade na matemática e eu ainda reprovei to fazendo de novo.Adoro 

todos os professores. 

• Você acha que fazendo este curso estará mais capacitado / a para o mercado 

de trabalho? Porque? 

Há, eu acho que to porque você aprende mais ai fica mais fácil arrumar um 

emprego.  

• Você pensa em continuar estudando?O que você pensa fazer depois que 

terminar este curso?  
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Penso, se Deus quizer  quero terminar o  3° ano eu quero fazer uns cursos porque 

faculdade eu não penso em fazer. Faculdade é muito caro e eu já tenho uma filha 

né. Aí eu tenho que providenciar pra ela também né pra nós duas não dá. 

• Você tem acesso a computador? Não 

 

                     Roteiro das entrevistas 

 

Alunos trabalhadores do RIO EJA 

Nome-  E2 

Sexo; Masculino idade; 30 anos como declara sua cor / raça;  Pardo estado civil;  

solteiro casa própria? Não 

• Até que ano já tinha estudado. Parei de estudar em 89 e 98 retornei fiquei 

seis meses estudando parei e voltei agora. 

• Renda pessoal e a familiar dois salários 

• Cidades onde morou; Antes de morar em Rio Verde eu morei e nasci em 

Paranaiguara Go e morei em Riverlândia Go.Vim Para Rio Verde o ano Passado. 

• Bairro onde mora Girassol 

 

• Profissão dos pais Meu pai era pescador e do campo e minha mãe dona de 

casa. Meu pai é falecido minha mãe  mora em Paranaiguara 

• Escolaridade dos pais Não estudou, minha mãe  hoje estuda mas não 

desempenha como deveria não, não ta conseguindo  ela ta aprendendo a fazer 

algumas letras mas... 

• Como foi sua Infância: condições materiais, escolares, de amizade, familiares. 

Meu pai morreu e minha mãe ficou com 8 filhos sendo que o mais velho 

tinha 15 anos e o mais novo  3 anos de idade aí minha mãe sofreu muito para cuidar 

da gente. E aí todo mundo teve que trabaia muito cedo eu comecei a trabalhar com 

8 anos  em oficina de funilaria e pintura as nossos condições era muito difícil.Foi um 

ônibus que atropelou meu pai  aí minha mãe recebeu uma pequena idenização  aí 

minha mãe comprou uma casinha pôde cuidar da gente mas dinheiro não tinha 

faltava. 

• Quando começou a estudar estudei até a 6ª serie com 11 anos de idade eu 

parei. 
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Eu gostava da escola sempre fui muito bem na escola só que  quando eu 

comecei a trabalhar dificultou um pouco,porque aí acho que era muita coisa para 

minha cabeça trabaiava e estudava, aí eu tive que deixar a escola ou o trabaio eu 

tava dando crise convulsiva  o médico pediu para minha mãe tirar  eu do serviço 

mas eu  preferi deixar a escola . Eu tinha alguns poucos amigos que eram meus 

vizinhos.Entrei na escola com 6 anos de idade fiquei 19 anos fora não conto os 

meses que eu estudei em 98.  

• Já fez outros cursos de idiomas, informática, etc....? 

Na minha área  profissional sim de colormetria ,pintura automotiva, consultor 

técnico. Informática eu não fiz mas me dou muito bem com o computador. 

• Quando começou a trabalhar 

•  Com 8 anos de idade 

• Onde trabalha atualmente  

Na concessionária Marco moto entro as 8 horas sai as 6 horas mas   as vezes 

quando tem que  entregar algum veiculo tem que estender até mais tarde. 

• Por que você escolheu este trabalho 

Porque na época o meu  irmão trabalhava nessa área aí apartir do momento que eu 

comecei  a trabalhar eu gostei também e to até hoje 

• O local de trabalho estimula você a estudar, proporcionando alguma 

facilidade, oferecendo horários, oferecendo progressão na carreira, etc.? 

Hoje sim eu descobri que tem curso superiores na minha área de serviço 

curso de engenharia automobilística mexe com a parte  da estrutura do carro não 

com a parte mecânica na parte mecânica não me dou muito  mais na parte da 

funilaria. 

No emprego que eu estou atualmente por ser uma empresa grande 

disponibiliza de curso ferramentas dentro do trabalho. 

O ensino na escola eu tenho que correr atrás.  

• Como ficou sabendo do projeto Rio EJA 

Olha eu juntamente com minha irmã tenho uma vizinha lá  ela me informou 

e aí eu procurei e comecei sendo que desde quando eu vim pra  aqui eu estava com 

intuito de estudar. 

• Porque veio fazer o RIO EJA 
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Porque é a escola mais próxima porque eu descobri esse curso superior e 

eu quero  me formar.  

• Estar fazendo O curso já lhe trouxe algum benefício em seu trabalho?  

• Não! 

• Você está gostando do curso? Por que? 

Estou gostando é apertado uma correria tem dia que agente chega atrasado 

sempre mas ta bom. 

• Quais são as dificuldades que você encontra para fazer o curso?  

Horário e as vezes tempo prá fazer atividades as vezes aperta um pouco  

E na escola, você tem dificuldades com alguma matéria, com algum 

professor, com algum conteúdo? Por que? 

Não tem nenhuma matéria que  eu tenho muita dificuldade, mas eu não me 

dou muito bem é com história ciência eu acho que não faz muito parte do que eu 

quero gosto de matemática mesmo pro que eu quero seguir. Me dou bem com todos 

os professores. 

Você acha que fazendo este curso estará mais capacitado /  para o 

mercado de trabalho? Porque? 

Com certeza, hoje estamos num país que exige muito, tem emprego pra 

todo mundo, mas não tem é profissional capacitado e qualificação ta faltando é uma 

educação correta das pessoas e s pessoas falta é escolaridade, agora vai depender 

mais de mim do que da escola.  

Você pensa em continuar estudando? 

Penso! 

 O que você pensa fazer depois que terminar este curso? 

 Minha meta é estudar bastante e fazer um curso superior de engenharia 

automobilística. Se os governantes investisse em educação muito antes para as 

crianças estudarem não taria sofrendo igual agente tá agora porque eu vejo muitos 

colegas que voltou  a estudar e tem muita dificuldade sendo que quando agente é 

criança a mente é mais aberta não tem que preocupar com trabalho com nada 

então tem mais facilidade para aprender depende dos governantes para melhorar 

isso.  

• Você tem acesso a computador? 

            Não!  
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Roteiro das entrevistas 

 

Alunos trabalhadores do RIO EJA 

Nome- E3 

 

• Sexo;  feminino idade;  21 anos como declara sua cor  / raça; morena estado 

civil; solteira 

•  Casa própria?  Sim- cedida pelo governo 

• Até que ano já tinha estudado. 

• Parei na 7ª série 

• Renda pessoal e a familiar Eu e minha mãe quatrocentos reais o meu pai eu 

não sei. 

• Cidades onde morou; Só em Rio Verde 

•  Bairro onde mora:   Dom Miguel 

• Profissão dos pais lavrador minha mãe trabaia na escola de monitora 

• Escolaridade dos pais Meu pai não estudou minha mãe  fez  a eja 

• Como foi sua Infância: condições materiais, escolares, de amizade, familiares. 

Estudei no colégio Abel, não me lembro muito b.em 

• Quando começou a estudar Não lembro faiz tanto tempo 

• Já fez outros cursos de idiomas, informática, etc....? 

Eu  estava fazendo curso de inglês e informática mais a sala tava muito cheia não 

tem computador pra todo mundo, aí eu parei. 

• Quando começou a trabalhar 

Agora esse ano 

• Onde trabalha atualmente 

• Na Creche 

• Por que você escolheu este trabalho 

Porque eu vinha substituindo e continuei 

• O local de trabalho estimula você a estudar, proporcionando alguma 

facilidade, oferecendo horários, oferecendo progressão na carreira, etc.? 

A coordenadora falou para mim olha eu vou te colocar aqui , mas  você 

Tem que voltar  pra escola eu disse não tudo bem eu volto. 

• Como ficou sabendo do projeto Rio EJA 
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• Eu tinha feito eu parei, eu voltei por causa do serviço. 

• Porque veio fazer o RIO EJA 

Causa do meu eu serviço 

• Estar fazendo O curso já lhe trouxe algum benefício em seu trabalho?  

Trouxe lá tem que estuda 

• Você está gostando do curso? Por que? 

É bom, agente precisa do curso tudo que agente vai fazer precisa do estudo. 

• Quais são as dificuldades que você encontra para fazer o curso? Eu comecei 

e parei, agora eu aze até  o fim 

E na escola, você tem dificuldades com alguma matéria, com algum professor, 

com algum conteúdo? Por que? 

Matemática, os professores é legal não tem o que reclamar 

• Você acha que fazendo este curso estará mais capacitado / a para o mercado 

de trabalho? Porque? 

Creio que sim, agente faz o curso, agente aprende mais, exige no serviço 

• Você pensa em continuar estudando?O que você pensa fazer depois  tem 

que terminar este curso? 

 Se eu passar né penso 

• Você tem acesso a computador? não 

 

Roteiro das entrevistas 

 

Alunos trabalhadores do RIO EJA 

Nome-  E4 

 

• Sexo;   masculino idade;  39 anos  anos como declara sua cor  / raça;   

moreno  

• estado civil;  solteiro – mora com alguém 

 

•  casa própria?  Sim     ( pois as mãos pro céu) 

 

• Até que ano já tinha estudado. 

• Até a 5ª série 
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• Renda pessoal e a familiar. 

Em torno de mil e quinhentos reais quando tem serviço 

 

• Cidades onde morou;  

Só morei em minas 

• Bairro onde mora- vila Amália    

          

• Profissão dos pais  

 Meu pai era vaqueiro minha mãe do lar 

• Escolaridade dos pais  

•   Não estudou 

• Como foi sua Infância: condições materiais, escolares, de amizade, familiares 

Quase não tive infância mais era trabaio  era muito pobre tinha que todo 

mundo trabaiar meu pai ganhava pouco. Agente somos sete irmãos todo mundo 

tinha que trabaia  

 

• Quando começou a estudar 

07 anos 

• Já fez outros cursos de idiomas, informática, etc....? 

Não, 

 

• Quando começou a trabalhar 

• Desde criança na roça 

• Onde trabalha atualmente 

Eu trabaio por conta propria 

• Por que você escolheu este trabalho 

Agente não tinha estudo comecei a trabaiar de servente e depois virei pedreiro. 

 

• O local de trabalho estimula você a estudar, proporcionando alguma 

facilidade, oferecendo horários, oferecendo progressão na carreira, etc.? Trabaio por 

conta própria. 
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• Como ficou sabendo do projeto Rio EJA 

 

• Porque veio fazer o RIO EJA  

Porque é só duas vezes na semana 

• Estar fazendo O curso já lhe trouxe algum benefício em seu trabalho?  

Ainda não 

• Você está gostando do curso? Por que? 

To mais eu tenho muita dificuldade no português 

• Quais são as dificuldades que você encontra para fazer o curso?  

E na escola, você tem dificuldades com alguma matéria,portugues 

 com algum professor, com algum conteúdo? Por que? 

Horário as vezes tem que trabaia até mais tarde,Não. 

• Você acha que fazendo este curso estará mais capacitado / a para o mercado 

de trabalho? Sim Porque? 

Eu quero mudar de serviço pra um serviço mais leve 

  

• O que você pensa fazer depois que terminar este curso? 

Quero terminar o 3° ano 

• Você pensa em um curso superior?  

            Não.  

• Você tem acesso a computador? Não  

 

Roteiro das entrevistas 

 

Alunos trabalhadores do RIO EJA 

Nome – E5 

 

• Sexo; Feminino idade;38anos como declara sua cor  / raça;  parda estado 

civil;  hoje separada judicialmente 

 

• Casa própria? sim-cedida pelo governo 

Moro numa casa cedida pelo governo 
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• Até que ano já tinha estudado. 

Eu parei na 7ª série 

 

• Renda pessoal e a familiar. 

Ao todo não chega a 550 reais 

Cidades onde morou;toda a vida aqui 

 bairro onde mora Aqui agora no céu azul             

 

• Profissão dos pais  Meu pai é motorista mas eu não tenho contato com ele, 

minha mãe do lar. 

 

• Escolaridade dos pais Minha mãe é analfabeta. 

 

• Como foi sua Infância: condições materiais, escolares, de amizade, familiares 

Lembro da minha primeira professora de vez em quando encontro com ela. 

A escola era bem diferente de hoje. Hoje em dia só  só não aprende quem não 

quer.eu como se diz não posso reclamar muito não, pois toda vida eu estudei na 

escola publica então era até melhor as condições do que hoje. 

 

• Quando começou a estudar: 6 anos 

 

• Com seis anos parei fiquei 20 anos  sem estuda. 

 

• O marido não deixava estudar não deixava trabaia eu parei minha vida, 

por imposição do marido né  eu tive que deixar de estudar de trabalhar para cuidar 

da casa e do marido ,logo que casamos eu tive o primeiro filho. Ele não deixava 

tanto é que eu voltei a estudar depois que eu separei dele ele dizia que não 

precisava de estudo pra que eu ia estudar. 

 

• Já fez outros cursos de idiomas, informática, etc....? 

Agora eu entrei no curso to fazendo informática, administração, To aproveitando. 
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• Quando começou a trabalhar: desde criança, mas emprego tem  uns 3 anos  

atrás 

 

• Onde trabalha atualmente 

Na Perdigão . É cansativo eu entro as 4:30 da manhã e saio as 15 par as 

duas da tarde, eu chego em casa 15 par as treis descanso um pouco né e vem prá 

escola o dia que não tem escola tenho curso, não durmo muito não descanso, 

porque acabo que no fim  agente não tem tempo porque tem que cuidar da casa.   

 

• Por que você escolheu este trabalho 

Porque não tenho muito estudo. Hoje em dia se você não tiver o mínimo o 

ensino médio  você não consegue emprego porque eu tentei uma chance em outro 

emprego que eu tava tinha capacidade pra trabalhar não tinha o estudo 

suficiente,serve pa fazer o serviço mas não serve pa ocupar o cargo.    

 

• O local de trabalho estimula você a estudar, proporcionando alguma 

facilidade, oferecendo horários, oferecendo progressão na carreira, etc.?não 

 

 

• Como ficou sabendo do projeto Rio EJA 

Esse projeto na verdade eu não sabia eu vim transferida de outra escola, 

pela proximidade da minha casa. 

Porque veio fazer o RIO EJA 

 Pela proximidade da minha casa. 

 

• Estar fazendo O curso já lhe trouxe algum benefício em seu trabalho?  

Eu tenho a satisfação de poder aprender 

 Você está gostando do curso? Por que? 

 

• To, muito devido a facilidade de vir pra escola, o horário 02 vezes na semana, 

também por isso. 

 

• Quais são as dificuldades que você encontra para fazer o curso?  
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E na escola, você tem dificuldades com alguma matéria, com algum 

professor, com algum conteúdo? Por que? 

O cansaço quando chega no última aula agente ta com vontade de domir 

mesmo,não tenho dificuldade em nenhuma matéria eu prefiro português mat, prefiro 

matérias que eu aprendo e não decora geografia mesmo eu não gosto inglês não to 

gostando 

 

• Você acha que fazendo este curso estará mais capacitado /  para o mercado 

de trabalho? Porque 

É porque hoje em dia eles exige muito é o diploma não tão somando  pelo 

que você sabe fazer o importante é o diploma.No meu emprego anterior era assim 

eu fui contratada como auxiliar geral só que é aquele auxiliar geral que faz tudo falta 

um vendedor aí vai fazer o serviço dele mas não ganha ,falta um auxiliar de crédito  

você  vai pra aquele lugar tampar  aquele buraco mas vc não vai ganhar por isso, aí 

quando surge a vaga você pede a vaga  ai vc não pode fazer  porque não tem 

estudo. Isso foi bom que me estimulou, porque você se sente  incapaz eu me sentia 

incapaz mesmo sabendo que eu tinha capacidade de exercer aquela função e até 

melhor do que aquela pessoa que estava julgando mais preparada mas  eu me 

sentia incapaz porque eu não tinha como provar que eu pudia fazer aquilo, porque 

na verdade hoje vale é o que está escrito no papel não vale a sua capacidade a sua 

inteligência. 

 

• Você pensa em continuar estudando?O que você pensa fazer depois que 

terminar este curso?Terminar o ensino médio depois se eu tiver possibilidade sim. 

 

• Você tem acesso a computador?   Não tenho computador em casa  eu 

comecei agora na mega net. 

 
Roteiro das entrevistas 

 

Alunos trabalhadores do RIO EJA 

Nome – E 6 

 

• Sexo; Masculino: Masculino 
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• Idade: 29 

 

• Cor: branca 

 

• Estado civil:casado 

 

• Casa própria: não - cedida 

Até que série  estudou:.5ª sére 

 

• Renda pessoal e a familiar. Menos de2 sálarios 

             

• Profissão dos pais: braçal – traballhava na roça 

 

• Escolaridade dos pais:pouca 

 

• Como foi sua Infância: Minha infância não foi muito boa não, logo que 

começou a estuda começou a trabaia na roça com meu pai,  era piqueno. Infância 

boa  é que até certa idade não tem que trabaia,nóis desde que entende por gente é 

trabaiando na roça direto. Estudei até a quinta série, tinha bastante amigos, depois 

que eu mudei prá cá fiz a 6ª e 7ª série e não terminei. O meu pai  mais a minha mãe 

não tava aqui eu mesmo tinha que trabaia prá mim comer, as duas coisas não dava, 

o ´horário do meu serviço não dava, pagava aluguel, tive que abandona, porque 

tinha que trabaia.fiquei doze anos sem estuda. Um dos dois eu tive que escolhe  ou 

eu comia ou eu estudava,eu escolhi comer. 

 

• Quando começou a estudar 10 anos 

 
• Quando começou a trabalhar: eu era criança 

 

• Já fez outros cursos de idiomas, informática, não 

 

• Onde trabalha atualmente: numa fina aqui perto 
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• Por que você escolheu este trabalho:e o que eu sei faze 

 

• O local de trabalho estimula você a estudar, proporcionando alguma 

facilidade, oferecendo horários, oferecendo progressão na carreira, etc  não. 

 

• Como ficou sabendo do projeto Rio EJA: a minha mulher me falou 

 

• Estar fazendo O curso já lhe trouxe algum benefício em seu trabalho? Ainda 

não. 

 

• Quais são as dificuldades que você encontra para fazer o curso? Tem hora 

que o serviço  esquenta a cabeça da gente demais, uma cansera, chega em casa 

tem que toa banho e vir pra escolar. 

 

• Você acha que fazendo este curso estará mais capacitado / a para o mercado 

de trabalho? sim Por que.Eu creio que  sim, eu tenho conhecimento de muitos 

colega arruma serviço mas por causa do grau de escolaridade não exerce a função, 

serviço e gente pra trabaia tem muito  tem muito  mas tem que te um pouco de 

capacitação. Dependendo da hora se você não tive capacitação você  não tem 

capacidade de exercer nenhuma função. 

 

• Você pensa em continuar estudando?penso em terminar o curso 

 

• O que você pensa fazer depois que terminar este curso? Não sei 

 

• Você tem acesso a computador?  Não 
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Roteiro entrevistas 

 

Nome E 7 

 

• Sexo: Masculino 

 

• Idade: 30 anos 

 

• Cor morena 

 

• Até que série estudou: 8ª série: Eu morava em Acreúna, estudei até a 8ª 

série,parei pra trabaia na roça de algodão e milho. Agora estou na peleza com 12 

anos já estava na roça, tinha que rala, ia na escola a noite e dormia, tinha que 

prepara o caldeirão de bóia e pegar o caminhão as 2:3º da manhã. 

 

• Renda: renda pessoal e familiar- menos de 2 salários 

 

• Cidade onde morou: Acreúna, Jataí. 

 

• Profissão dos Pais: Operador de maquias e doméstica 

 

• Como foi sua infância: Eu morava em Acreúna, estudei até a 8ª série,parei pra 

trabaia na roça de algodão e milho. Agora estou na peleza com 12 anos já estava na 

roça, tinha que rala, ia na escola a noite e dormia, tinha que prepara o caldeirão de 

bóia e pegar o caminhão as 2:3o da manhã. 

 

•  Quando começou a estudar: 8 anos 

 

• Já fez ouros cursos de  informática, inglês ?Não 

 

• Onde trabalha atualmente na empresa comigo. De auxiliar de cozinha 
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• Porque escolheu esse trabalho: Porque meus estudos não dá  prà um 

emprego melhor 

 

• O local de trabalho estimula vc a estudar proporcionando alguma 

facilidade,progressão.fala que tem que estuda, mas ainda não recebi nenhuma 

promoção. 

 

• Como ficou sabendo do projeto RioEja? Eu fiquei sabendo através de uma tia 

minha que também parou de estudar. 

 

• Porque veio fazer o Rio Eja: agente sente falta do estudo no trabalho, agente 

vai vendo as pessoas mais velha se esforçando.. 

 

• Você tem dificuldade com alguma disciplina: português 

 

• Estar fazendo o curso já lhe trouxe algum beneficio: Ainda não 

 

• Quais as dificuldade que você enfrenta para fazer o curso: O horário do do 

meu serviço, tem dia que eu saio da escola direto pro serviço. 

 

• Você acha que fazendo o curso vai estar mais preparado pró mercado de 

trabalho: com certeza 

 

• Você pensa em continuar estudando:  quero terminar o ensino médio 

 

• O que pensa em  fazer quando terminar o curso.Arrumar um emprego melhor  

 

• Você tem acesso a computador: não 
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ANEXO 4 – ROTEIRO E TRANSCRIÇÃO DAS ENTREVISTAS COM 
COORDENADORAS 
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Entrevista com a (s) coordenadora (s) e outras pessoas que participaram da 

criação do projeto. 

 

� Quando surgiu o projeto Rioeja? 

� Qual o material utilizado no projeto.       

� Quem coordenou anteriormente. 

� O projeto é uma parceira da perdigão com a prefeita.     

� Quando termina o projeto? 

� Como funciona o projeto. 

� Há muita desistência. 

� Qual o numero de alunos. 

� Quantos são da Perdigão. 

� Como foi no inicio do projeto. 

� Quais são as maiores dificuldade em relação ao projeto. 

� Porque o projeto vai terminar em dezembro. 

� Quem paga os salários  dos funcionários. 

� Em relação a evasão. 

� O município toma as próprias decisões em relação ao projeto. 

� Quem fornece a merenda para os alunos do Rioeja 

� Qual o índice de analfabetismo em Rio verde. 

� Qual o perfil dos alunos do RIO EJA 

�  A carga horária do projeto é compatível com a jornada de trabalho do aluno, 

sendo a carga horária compatível os alunos estão sempre presentes nas 

aulas. 

 

 

Entrevista com a (s) coordenadora (s) e outras pessoas que participaram da 

criação do projeto. 

 

Entrevista 1 

 

1- Quando surgiu o projeto Rioeja? 

Há quatro anos. 

 



 

 

140

2- Qual o material utilizado no projeto. 

         O material da Eja adaptado 

 

3-  Quem coordenou anteriormente. 

Professora Zelma Leão, hoje ela está aposentada. 

   

4- O projeto é uma parceira da perdigão com a prefeita. 

      No início a perdigão ajudou um pouco dando o lanche mas agora a                   

prefeitura assumiu. 

 

5- Quando termina o projeto? 

Em dezembro de 2008. 

 

6- Como funciona o projeto. 

È semi presencial, 02 vezes a semana. 

 

7- Há muita desistência. 

Desistência maior quando era no matutino,muito sono dos alunos e problemas 

como: trabalho e família. 

 

8- Qual o numero de alunos. 

Última estatística 300 alunos. 

 

 

9- Quantos são da Perdigão. 

Menos de 50 alunos. 

 

10-Como foi no inicio do projeto. 

A perdigão procurou a secretaria da educação falando do interrese em escolarizar 

seus trabalhadores a prefeitura montou  o projeto Rioeja baseado em um projeto do 

Rio grande do Sul, no início a perdigão montou um posto de matricula na empresa, 

houve grande divulgação do projeto. 

 

11-Quais são as maiores dificuldade em relação ao projeto. 
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Carga horária a maior dificuldade dod alunos por não funcionar todos os dias os 

alunos são menos interessados do qu os alunos Da EJA regular. 

Alunos muitos anos afastados da escola 

 

12 - Porque o projeto vai terminar em dezembro. 

O Mec não financia semi-presencial 

 

13-Quem paga os salários  dos funcionários. 

A prefeitura. 

 

14- Em relação a evasão. 

É grande tanto no Rioeja quanto na eja. 

 

15-O município toma as próprias decisões em relação ao projeto. 

Sim, o município tem o conselho de educação e resoluções próprias suborninada a 

lei maior. 

 

16- Quem fornece a merenda para os alunos do Rioeja 

Hoje, o município fornece a merenda, mas, no início a perdigão havia se 

comprometido de fornecer. 

 

17-Qual o índice de analfabetismo em Rio verde. 

 Outros lugares são maiores, em Rio Verde 11/%   de analfabetos, são de outros . 

Estados, cidades, não de Rio Verde!. 

 Fale um pouco sobre o projeto RIO EJA 

• D e acordo com o projeto  RIO EJA o seu objetivo é qualificar o 

trabalhador para o mercado  de trabalho,o projeto tem conseguido. 

• De acordo com o projeto RIO EJA, Rio verde  está inserido no processo de 

industrialização exigindo atualmente trabalhadores com novo perfil, capazes de 

operar com novas tecnologias e participar de novos processos organizativos o aluno 

e aluna do RIO EJA tem esse perfil. 

• Qual o perfil dos alunos do RIO EJA 
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• A carga horária do projeto é compatível com a jornada de trabalho do 

aluno, sendo a carga horária compatível   os alunos estão sempre presentes nas 

aulas. 

 

 

Entrevista 2º 

 

1 - Como era o projeto no início; 

A princípio foi criado para atender principalmente funcionários da Perdigão, só 

que ele foi ampliando e abrindo para outras empresas e a procura foi também se 

estendendo e passou a atender vários alunos de todas as empresas- alunos 

trabalhadores. 

 

2-Como funciona o projeto  

O projeto funciona.assim: O aluno vai na escola duas vezes por semana, 

funciona em bloco que é o bloco I  5ª e 6ª série bloco II  e o bloco I I  7ª e 8ª série. O 

Aluno vai na escola duas vezes na semana, faz de uma até duas disciplina por vez 

terminando a carga horária das disciplinas esse passa para a próxima matéria, se 

ele por ventura não conseguir atingir a média ou se reprovou por falta ele faz a 

matéria novamente, tem a oportunidade de estar fazendo a matéria novamente em 

outra turma, ou outro horário que não choque com o horário dele. 

 

3-Qual o critério para entrar no projeto; 

O principal critério, como o projeto foi criado para os  alunos que trabalham o 

principal critério  e que sejam trabalhadores  acima de 18 anos. 

 

 4- Desde o inicio ele foi criado para atender alunos trabalhadores. 

Desde o início ele foi criado para atender alunos trabalhadores, então, 

geralmente as pessoas que procuram o projeto foi porque ficou muitos anos fora da 

escola  e perdeu muito tempo, alunos mais velhos. A idade para ingressar no projeto 

e de 18 mas temos alunos com 30 40 anos. Alunos mais velhos que precisam 

concluir os estudos. 
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5-Foi feito uma avaliação do projeto; 

Sempre que temos algum problema nos reunimos para discuti 

 

6- Há possibilidade do projeto continuar. 

Não, os alunos querem mas ele termina em dezembro, 

 

7- de acordo com o projeto  RioEja o seu objetivo é qualificar para o mercado de 

trabalho: A escola tem conseguido; 

Os alunos que freqüentam o RioEja são alunos que tem muita dificuldade,. 

Em leitura e escrita, eles consegue empregos mais simples .Eu penso que eles não 

estão preparados para esse mercado de trabalho. 

 


